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LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DOS SOLOS E AVALIAÇÃO DA M'TIDÀO 

AGRíCOLA DAS TERRAS DE UMA ÁREA DE COLONIZAÇÃO NO MUNICíPIO 

DE BARREIRXNHA, 	ESTADO DO AMAZONAS. 

RESUMO - Levantamento executado a nível de reconhecimento de urna área 

de colonização no município de Barreirinha, Estado do Amazonas, loca-

lizada entre as coordenadas geográficas de 2946' e 2954'S e 57911' e 

57924'W Gr, numa extensão aproxflnada de 290 km 2,  pelo Serviço Nacio-

nal de Levantamento e Conservação de Solos da EMBRAPA. Utilizou-se a 

metodologia desenvolvida pelo SNLCS. No desenvolvimento da prospecção 

pedológica foram utilizados mapas planialtimótricos e fotografias a&-

reas, ambos na escala 1:100.000. Os mapas finais de solos e aptidão 

agrícola das terras são na escala 1:100.000. A classificação utiliza-

da & a que está sendo desenvolvida pelo SNLCS-EMBRAPA. O levantamento 

permitiu identificar os seguintes solos: Latossolo Amarelo, Podzólico 

Vermelho-Amarelo, Plintossolo, Glei Pouco Húmico, Areias Quartzosas e 

Solos Aluviais. 
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RECONNAISSANCE SOIL SURVEY AND EVALUATION OF LAND SUITABILITY OF A 

AREA IN BARREIRINHA COUNTY, STATE OF AMAZONAS 

ABSTRACT - Reconnaissance soil survey carried out in a colonization 

area in Barreirinha county, State aí Amazonas, located between 

parallels ar 2946' and 2954'S and meridians ar 57911' and 57924' W 

Gr, and accupying an area aí appraxirnately 290 km 2 . The nethodology 

is the sarne used by the Serviço Nacional de Levantamento e Conserva-

ço de Solos (SNLCS) aí EMBRAPA. In the developxnent aí pedalagical 

prospection plani-altimetric maps and air-photos were used, both at 

a scale 1:100,000. The soil classiricatian is in accord with the one 

in use by SNLCS-EMBRAPA. The follawing soils were identified: Yellow 

Latosol, Red-Yellow Podzolic cambic, Plintassolo, Low Huxnic Gley, 

Quartz Sands and Aliuvial Soils. 
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INTRODUÇÃO 

Trabalho realizado para o Centro de Desenvolvimento, Pes-

quisa e Tecnologia do Estado do Amazonas-CODEAMA/AN e executado pela 

Coordenadoria Regional do Norte, do Serviço Nacional de Levantamento 

e Conservação de Solos (SNLCS) da EMBRAPA, vinculada ao Ministério da 

Agricultura, através contrato EMBRAPA-SNLCS/CODEANA-AN. 

A legenda preliminar de identificação dos solos e o mapea-

mento foram executados nos meses de janeiro e março de 1983, junta-

mente com as análises físicas, químicas e mineralógicas das amostras 

extras e dos perfis descritos e coletados. O relatório final foi 

confeccionado no mês de abril deste mesmo ano. 

Este trabalho foi executado de conformidade com as normas 

seguidas pelo Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de So-

los e nele foram identificados e estudados os solos existentes na 

área, sua distribuição, além do estudo das características físicas, 

químicas e mineralógicas. 

e trabalho em foco é uma avaliação qualitativa e quanti-

tativa razoavelmente precisa, de recursos de solos em áreas priori-

tárias para desenvolvimento agrícola, instalação de nücleos de colo-

nização e estaç6es experimentais. 





PARTE 1 - LEVANT?.MENTO DE RECONHECIMENTO DOS SOLOS 
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DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 

A - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENO 

A área está situada no município de Barreirinha, no Estado 

do Amazonas (Fig.1), a oeste da sede municipal, flutua linha reta 

aproximada de 18km. Limita-se ao norte pela margem direita do para-

ná do Ramos e ao sul pelas cabeceiras dos igarapés do Lago Preto e do 

Lago do Estácio, definida pelas coordenadas geográficas de 	2°46'S 

e 57°24'W Gr; 2°54'S e 57 024'w Gr; 2°46'S e 57°ll'W Gr e 2°54 1 S 	e 

57°ll'W Gr. 

Ocupa uma extensão aproximada de 290 km 2 . 

li - HIDROGRAFIA 

A área mapeada apresenta corno dreno principal o paraná do 

Ramos, com uma extensão aproximada de 25 km, correndo de oeste para 

leste. 

Aproximadamente no centro-sul da área, encontram-se as ca 

beceiras dos igarapés Lago Preto e Lago do Estácio, ambos drenando 

para o paraná do Ramos. 

Às margens do paraná do Ramos, tem-se vários lagos alonga-

dos, formados peld mesmo através de deposiç5es aluvionares (Brasil 

1976) 

C - CLIMA 

O clima da área estudada é Quente Equatorial Cmido, comum 

a dois meses secos, provavelmente setembro e outubro. 

As temperaturas variam de 24 a 26°C, podendo ocorret tempe 

raturas máximas de 40 °C, principalmente em setembro e outubro; tem- 
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peraturas inferiores a 24 °C costumam ocorrer. 

Umidade relativa em torno de 80% durante o ano. 

Pluviosidade excede a 2.000 mm e a amplitude pluviométrica 

anual é de 300 a 350 mm. 

Lpoca da precipitaço máxima em trés meses consecutivos: fe 

vereiro, março e abril. 

O tipo de clima segundo Kõppen é Am — quente e úmido com 

precipitações elevadas, compensando a existéncia de uma estaço se-

ca, embora não muito acentuada (tipo monções — Am), permitindo que 

a vegetação dominante seja a floresta (Conselho Nacional de Geogra-

fia 1966) 

D - GEOLOGIA 

Para descrição da geologia tomou-se como base 	trabalhos 

existentes sobre a região, além de observações locais feitas durante 

o mapeamento e coleta de perfis de solos. 

A região compreende terrenos representados por sedimentos 

recentes, de idade Terciária e Quaternária. 

Os sedimentos do Terciário distribuem-se sobre as rochas do 

Cretáceo e são dominantemente de caráter argilo-arenoso. 

A presença de leitos lateríticos e limoníticos é constata- 
 
- 

da nos sedimentos Terciários (Série Barreiras) , consolidados ou não. 

Os sedimentos do Quaternário são de caráter argilo-siltoso 

e provenientes de depósitos aluviais. 

De maneira geral, os solos encontrados na 'fterra firme', e! 

tão relacionados com a Série Barreiras e os da várzea com o Quater-

nário. 
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E - RELEVO 

Em linhas gerais a área mapeada está situada na bacia se-

dimentar do rio Amazonas, com uma topografia aparentemente homogê-

nea, recoberta por floresta equatorial. 

Esta formação sedimentar é banhada pela rede de drenagem 

constituída pelo paraná do Ramos e pelos igarapés do Lago Preto e La 
go do Estácio. 

Topograficamente a planície aluvial da área reflete a vár-

zea baixa, em relevo piano de várzea, inundada era parte considerável 

do ano ou plano, nos diques marginais. 

Mais para o interior apresentam-se as "terras firmes", cana 

tituídas por terraços não inundados pelas cheias dos paranás. 

Estes terraços são formados por sedimentos da idade Terciá 

ria e ocorrem em relevo plano e suave ondulado. 

F - VEGETAÇÃO 

A vegetação primária é utilizada com o objetivo de suprir 

insuficiência de dados referentes às condiç3es térmicas e 	hidricas 
dos solos. Estas condiç6es, além do significado pedogenético, 	têm 
grande implicação ecológica, o que permite o estabelecimento de rela 

ções entre unidades de solos e sua aptidão agrícola, aumentando pois 

a utilização dos levantamentos de solos (Reunião Técnica de Levanta-

mento de Solos 1979), 

As formas de vegetação empregadas para fasamento de clas-

ses de solos neste levantamento foram as seguintes: 

1 - Floresta equatorial subperenifôlia 

Predominantemente sempre-verde, somente decídua em parte, 

tendo, no entanto, muitas espécies perenifólias que comp3em o extra- 



to superior 	apresentam a propensão de perder suas folhas na es 

tação seca pouco pronunciada, de dois a três meses. São espécies fa 

cultativamente decíduas. 

Neste grupamento encontram-se áreas florestais de porte al 

to e áreas de porte baixo. Nestas destacam-se as espécies com tron-

cos retos, altos e finos, esgalhados apenas no topo, enquanto no gru 

pamento florestal de porte alto, as espécies são de troncos retos, 

altos e grossos,dando uma maior exuberáncia e maior utilização da 

mata. 

2 - Floresta equatorial higrófila de várzea 

Localiza-se sempre nas várzeas baixas, permanecendo uma 

considerável parte do ano com o lençol freático a/ou próximo da su-

perficie, situando-se às margens do paraná do Ramos,em relevo mais 

baixo. 

3 - Campo equatorial higrófilo de várzea 

São formações graminóides das várzeas úmidas, com drena-

gens irnperfeitas, que ocorrem às margens do paraná do Ramos. Locali-

zarn-se em área que permanece alagada durante três a quatro meses. 

G - ATIVIDADE AGROPASTORIL E EXTRATIVISMO VEGETAL 

A área mapeada, situada na Vila de Pedras, no municipio de 

Barreirinha, constitui uma pequena parcela na economia do municipio, 

devido principalmente às condições incipientes de aproveitamento dos 

solos, isto ocasionado pelo fato da população alt fixada, manter mé-

todos rudimentares, obtendo produtividade muito baixa, fato esse que 

na maior •parte da área perdura quase sem modificações até os dias 

atuais, o mesmo acontecendo no campo do extrativismo vegetal. 

A parte cultivada dentro da área piloto, fixa-se principal 

mente na várzea, sendo a juta sua principal cultura. Sofreu um de- 
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créscimo muito grande, chegando quase ao completo abandono, 	devido 

ao baixo preço apresentado nos últimos anos por essa cultura. 

Outras culturas na regiio, porém de pouca expressão, são as 

de mandioca, milho, feijão, café, mamão e cacau. 

No interior da área a pecuária 6 praticamente desprezada, 

sendo registrado apenas um pecuarista (na área piloto) , mesmo assim 

contando atualmente com pouquíssimas cabeças de gado. 
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II 

MÉTODOS DE TRABALHO 

A - PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

A metodologia adotada obedeceu os critérios básicos adota-

dos pelo SNLCS para este tipo de levantamento (Reuniáo... 1979) e 

constou de: 

1 - Reconhecimento e identificação 

Nesta fase foram utilizadas fotografias aéreas na escala 

aproximada de 1:110.000, recobrimento realizado pela FAB em 1978 e 

Carta Planialtimétrica na escala 1:100.000, folha SA-21-Y-B-VI, con-

feccionada a partir do reconhecimento citado pela Quarta Divisão de 

Levantamento da Diretoria do Serviço Geográfico do Exército, sedia-

da em Manaus. 

A área escolhida para o mapeamento de solos, com superfí-

cie aproximada de 290 km2 , foi destacada de uma área piloto menor, 

pré-selecionada pelo INPE, no total de 53 km 2 . 

Para esta escolha foram observados os critérios que objeti 

vassem o máximo aproveitamento final dos trablhos, sendo para tanto 

escolhida uma área que apresentasse ao mesmo aempo solos de várzea e 

de terra firme. 

Após a seleção da área, foi realizada fotointerpretação, a 

partir da qual foram delimitados os diferentes padr6es fisiográficos. 

Com base nesta fotoirtterpretação, procedeu-sea localiza-

çâo e abertura de picadas no sentido norte-sul, que davam acesso aos 

diferentes padrões selecionados. 
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2 - Abertura de picadas 

Para facilitar os trabalhos de coleta de amostras e ao mes 

trio tempo obedecer um critério sistemático na elaboração final do ma-

peamento, foram abertas cinco picadas em sentidos diversos, ao longo 

das quais foram coletadas as amostras extras e os perfis, bem como 

penetraç6es extras ao longo dos rios. 

3 - Coleta de amostras 

Ao todo foram coletadas três amostras extras, sendo uma em 

terra firmo e seis perfis, sendo cinco em terra firme e um em vár-
zea. 

As amostras foram coletadas com trado holandês, sendo as 

tradagens realizadas em profundidades que variaram em função da es-

pessura dos horizontes, porém nunca ultrapassando a 120 cm. 

O material retirado nas tradagens foi acondicionado em sa-

cos plásticos ou de pano, sendo etiquetados e fechados. 

No ato da coleta foi realizada a descrição morfológica de 

cada ancstra, bern como informaç5es referentes ao relevo local, regio-

nal, declive, vegetação primária, uso atual, etc. 

Na descrição morfológica dos perfis dos solos foram utili-

zados os conceitos constantes da Reunião Técnica de Levantamento de 
Solos (1979). 

Após o mapeamento e com os resultados das amostras extras 

e dos perfis, fez-se uma interpretação final com a elaboração do ma-

pa de solos e respectiva legenda. 

B - MÉTODOS DE ANALISES 

A descrição detalhada dos métodos utilizados em análises 

para caracterização dos solos, está contida no Manual de Métodos de 
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Análise de Solo (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 1979). 

A especificação desses metódos é dada a seguir, com a codificação nu 

mérica do método no Manual. 

As deterrninaç5es são feitas na terra fina seca ao ar, pro-

veniente do fracionamento subseqCente à preparação da amostra. Os re 

sultados de análises são referidos a terra fina seca a 105°C. Exce-

tuam-se as determinaç6es e express6es dos resultados de: calhaus e 

cascalhos; terra fina; mineralogia de calhaus, cascalhos, areia gros 

sa, areia fina e de argila e carbono orgânico quando determinado na 

amostra total, pertinente a horizonte O e horizonte orgânico turfo-

so. 

1 - Análises físicas 

Calhaus e cascalios - Separados por tamisação, empregando-se penei-

ras de malha de 20 mm e 2 mm, respectivamente, para retenção dos ca-

lhaus e dos cascalhos nesse fracionamento inicial da amostra total, 

previamente preparada mediante secagem ao ar e destorroamento. Mé-

todo SNLCS 1.2. 

Terra fina - Separada por tamisação, no mesmo fracionamento comum à 

determinação anterior, recolhendo-se o material mais fino, passado 

em peneira de malha de 2 mm (furos circulares). Método SNLCS 1.1. 

Composição granulométrica - Dispersão com NaOH 4% e agitação de alta 

rotação durante quinze minutos. Areia grossa e areia fina separadas 

por tamisação em peneiras de malha 0,2 mm e 0,053 mm, respectivamen-

te. Argila determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos, segundo método 

modificado por Vettori & Pierantoni (1968). Silte obtido por dife-

rença. Método SNLCS 1.16.2. Não é usado o pré-tratamento para eli-

minação da matéria orgânica. Quando indicado é usado o calgon (hexa 

metafosfato de sódio 4,4%) em substituição ao NaOH, como dispersan-

te. 

Argila dispersa em água - Determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos, 

como na determinação da argila total, sendo usado agitador de alta 

rotação e unicamente água destilada para dispersão. Método SNLCS 
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1.17.2. 

Grau de floculação - Calculado segundo a fórmula: 

100 (argila total - argila disp. água)/argila total 

Equivalente de umidade - Determinado por centrifugação da anostra pre 

viamente saturada e submetida a 2.440 rpm, durante meia hora. Método 

SNLCS 1.8. 

2 - inálises químicas 

pH_gÇ1 N - Determinados potenciometricamente na suspensão 

solo-liquido de 1:2,51  com tempo de contato não inferior a uma hora 

e agitação da suspensão imediatamente antes da leitura. Métodos SNLCS 

2.1.1 e 2.1.2. 

Carbono orgânico - Determinado através da oxidação da matéria orgáni 

ca pelo sulfato ferroso 0,1 N. Método SNLCS 2.2. 

Nitrogénio total - Determinado por digestão da amostra com mistura 

ácida sulfúrica na presença de sulfatos de cobre e de sódio; dosagem 

do N por voluinetria com HC1 0,01 N após a retenção do NH3  em ácido 

bórico, em câmara de difusão. Método SNLCS 2.4.1. 

Fósforo assimilável - Extraido com solução de Mcl 0,OSN e M 2 SO4 0,025 

N (North Carolina) e determinado colorimetricainente em presença do 

ácido ascórbico. Método SNLCS 2.6. 

Cálcio e magnésio trocáveis - Extraidos com solução de KC1 N na pro-

porção 1:20, juntamente com o Al... extraível, e após a determinação 

deste, na mesma alíquota, são determinados juntos Ca+l  e  Mg++  com so 

lução de EDTA 0,0125 M; Ca+4  determinado em outra aliquota com solu-

ção de EDTA 0,0125 M; Mg obtido por diferença. Métodos SNL 2.7.1, 

1Suspensão solo água na proporção 1:1 no caso de horizonte sulfúrico 

ou material sulfídrico (Solos Tiomórficos). 

14 



2.9, 2.10 e 2.11. 

Potássio e sódio trocáveis - Extraidos com solução de HCl 0,05 N na 

proporção 1:10 e determinados por fotometria de chama. MtodosSNLCS 

2.12 e 2.13. 

Valor S (soma de cations trocáveis) - Calculado pela fórmula: 

Ca + Mg + K + Na+ 

Alumínio extraível - Extraído com solução de XCl N na proporção 1:20 

e determinado pela titulação da acidez com NaOH 0,025 N. Mtcôz's SU1= 

2.7.1 e 2.8. 

Acidez extraível (H + + Al
++  ) - Extraida com soluçao do acetato 	de 

cálcio N ajustada a pU 7 na proporção 1:15, determinada por titula-

ção com solução de NaOH 0,0606 N. Método SNLCS 2.15. 

Hidrogónio extraível - Calculado pela fórmula: 

(H+ t Al++) - Al+ 

Valor T (capacidade de troca de cations) (CTC) - Calculado pela fór-

mula: 

valor S+H + + Al 

Valor V (percentageui de saturação de bases) - Calculado pela fórmu-

la: 

100. valor S/valor T 

Percentagem de saturação com aluminio - Calculado pela fórmula: 

100. Al /valor S + 

Percentagem de saturação com sódio - Calculada pela fórmula: 

lOO.Nat/valor T 
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Ataque sulfúrico - Aplicado como pré-tratamento à terra fina para ex 

tração de ferro, alumínio, titânio, manganâs, fósf oro e subseqüente 

extração de sílica no resíduo. Tratamento da terra fina com solução 

de H2 SO4  1:1 (volume), por fervura, sob refluxo, com posterior resfria 

monto, diluição e filtração. Método SNLCS 2.22. No resíduo é deter 

minada Si02  e no filtrado Fe 203 , Al 203 , Ti02 ,Mn02  e P205 , conforme 

métodos citados a seguir 2 : 

- Extraida no resíduo do ataque sulfúrico com solução de  NaOH 

0,6 a 0,8%, sob fervura branda e refluxo; determinada em alíquota do 

filtrado por colorimetria, usando-se o molibdato de amônio em presert 

ça do ácido ascõrbico, em espectrofotômetro. Método SNLCS 2.23.3. 

?!223 - Determinado em alíquota do extrato sulfúrico por volumetria, 

com solução EDTA 0,01 M em presença de ácido sulfossalicíl-ico comc 

indicador. Método SNLCS 2.24. 

1293 - Determinado na mesma alíquota da determinação do Fe 2 03 , após 

essa dosagem, por volumetria, usando-se solução de CDTA 0,031 Mesui 

fato de zinco 0,0156 M, feita a correção do Tio2  dosado juntamente. 

Método SNLCS 2.25. 

- Determinado em alíquota do extrato sulfúrico, por método colo 

rimétrico e oxidação pela água oxigenada, após eliminação da matéria 

orgânica, em espectrofotômetro. Método SNLCS 2.25. 

Relação molecular Si0 2/Al 203 (Xi) - Calculada pela fórmula: 

% Si02  x 1,70/% Al 203  

Relação molecular 8i0 2/R203 (Kr) - Calculada pela fórmula: 

% Si02  x 1,70/3 Al203  + (Fe203  x 0,64) 

2Excetuados alguns casos, abrangendo principalmente material pouco 
alterado do saprolito ou do solum, como também i.lmenita, quartzo fi-
namente dividido, concreções de ferro, alumínio ou manganês, os re-
sultados sao comparáveis aos determinados diretamente na fraçao ar-
gila (Antunes et alU 1975), (Bennema 1974), (Duriez et alii 1982). 
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Relação molecular Al 20 3/Fe 203  - Calculada pela fórmula: 

% Al 203  x 1,571% Fe20 3  

3 - Análises mineralógicas 

Mineralogia das fraç6es areia fina, areia grossa, cascalhos e ca-

lhaus - Caracterizada através da identificação e determinação quanti 

tativa dos componentes mineralógicos dessas frações, separadarnente. 

A identificação das espécies minerais é feita por métodos 

óticos (Winchell & Winchell 1959) , mediante uso de microscópio este 

reoscópico, microscópio polarizante, radiação ultravioleta (UV mine 

ral light) e microtestes químicos (Parfenoff et alii 1970). Para 

exame no microscópio polarizante é feita montagem do material (areia 

fina ou fragmentos de trituração de componentes mineralógicos) em lã 

mina de vidro, com líquidos de índice de refração conhecido (Car-

gille). Métodos SNLCS 4.2.2, 4.3.1, 4.3.2, 4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3. 

A determinação quantitativa consiste na avaliação volumé-

trica, mediante exame do material sob microscópio estereoscópio, pa-

ra averiguação de percentagens estimadas em placa, papel milimetrado 

ou contador de pontos. Métodos SNLCS 4.2.2 e 4.4.1. 

Para análise mineralógica pormenorizada, utilizam-se 	as 

técnicas descritas por Parfenoff et alii (1970). Métodos S4LCS 4.2.1, 

4.2.2, 4.3.1, 4.3.2, 4.4.2, 4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3. 
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III 

SOLOS 

A - RELAÇÃO DAS UNIDADES DE SOLOS E RESPECTIVAS FASES 

- LATOSSOLO AMARELO ÃLICO A proentinente textura argilosa 	fase 

floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 

- LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado textura argilosa fase f lo-

resta equatorial subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 

- LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa fase f lo-

resta equatorial subpereniftlia com palmeiras relevo suave on-

dulado. 

- LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado textura média fase flores- 

ta equatorial subperenifôlia relevo plano e suave ondulado. 

- PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO cânibico A moderado textu-

ra argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo plano. 

- PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁtICO plintico A moderado textu-

ra média/argilosa Zase floresta equatorial subperenifólia rei-e 

vo plano. 

- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁtICO cãrnbico A moderado textura 

média/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

forte ondulado. 

- PLINTOSSOLO Tb ÁtICO A moderado textura siltosa/argilosa fase 

floresta equatorial subperenif6lia relevo plano. 

- PLINTOSSOLO Tb ÁtICO A moderado textura siltosa/argilosa fase 

floresta equatorial higrófila de várzea relevo plano de várzea. 

- CLEI POUCO HÚMICO EUTRÕFICO A moderado textura siltosa fase 

floresta equatorial higrófila de várzea relevo plano de várzea. 
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- CLEI PPUCO HÚMICO EUTROFICO A moderado fase campo equatorial 

higrófilo de várzea relevo plano de várzea. 

- AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A moderado fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 

- SOLOS ALUVIAIS Ta EUTRÓFICOS A moderado textura siltosa fase 

floresta equatorial higrófila de várzea relevo plano de várzea. 

- SOLOS ALUVIAIS Ta EUTRÕFICOS A moderado textura siltosa fase 

campo equatorial higrófilo de várzea relevo plano de várzea. 

E - CRITÉRIOS PARA ESTABELECIMENTO E SUBDIVISÀO DAS UNIDADES DE SO-

LOS E FASES EMPREGADAS 

Os critérios adotados para o estabelecimento e subdivisão 

das unidades de solos estão de acordo com as normas usadks pelo 

SNLCS-EMBRAPA. 

Caráter Mico, Distrófico e Eutrófico - O termo Mico é utilizado pa 

ra os solos que apresentam saturação com aluminio superior a 50%; o 

Distrófico é utilizado para os solos que apresentam saturação de ba-

ses (V%) baixa, ou seja, inferior a 50%; e o Eutrófico é utilizado 

para os solos que apresentam alta saturação de bases, isto é, supe-

rior a 50%. 

Estas especificaçBes são registradas para distinguir 	as 

três modalidades de unidades de solos, exceto quando, por definição, 

somente solos Distróficos, ou somente solos Eutróficos, ou somente 

solos Micos sejam compreendidos na unidade de solo. 

Para as distinçôes são consideradas a saturação com alumt-

rUo e a saturação de bases n6 horizonte E ou no C quando não existe 

E, sendo levado em conta, também, no horizonte A de alguns solos, na 

ausência de E e C. 

Tipos de Horizonte A - Para a subdivisão das classes de solos foram 

considerados os seguintes tipos de horizontes A: 
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Horizonte A proeminente - O horizonte A proeminente é com-

parável ao hortzonte A chernozêmico quanto à cor, carbono orgânico, 

conteúdo de fósforo, consistência, estrutura e espessura, diferen-

ciando-se dele apenas por apresentar saturação de bases inferior a 

50%. 

Horizonte A moderado - 2 um horizonte superftcial que apre 

senta teores de carbono orgânico variável, espessura e/ou cor que não 

satisfaça àquelas requeridas para caracterizar um horizonte A cherno 

zêxnico ou proeminente, além de não satisfazer, também os requisitos 

para caracterizar um horizonte A antrópico, turfoso ou fraco. 

Textura - São considerados os seguintes arupamentos de classes 	de 
textura: 

Textura argilosa - Compreende classes texturais ou parte de 

Las tendo na composição granulométrica de 35 a 60% de argila. 

Textura muito argilosa - Compreende a classe textural ar-

gilosa com mais de 60% de argila. 

Textura média - Compreende classes texturais ou parte de-

las tendo na compoiço granulornétrica menos de 35% de argila e mais 

de 15% de areia, excluídas as classes texturais areia e areia fran-

ca. 

Textura siltosa - CompreenUe parte de classes texturais que 

tenham silte maior que 50%, areia menor que 15% e argila menor que 

35%. 

Argila de atividade baixa' (Tb) e de atividade, alta (Ta) - O conceito 

de atividade das argilas se refere à capacidade de permuta de ca-

tions (valor T) da fração mineral, i.e., deduzida a contribuição da 

matéria orgânica. Atividade alta expressa valor igual ou superior a 

24 meq/lOOg de argila e atividade baixa inferior a esse valor, após 

correção referente ao carbono. 

Esse critério se aplica para distinguir essas divis6es de 

unidades de solos, exceto quando, por definição, somente solos de ar 
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gila de atividade alta ou somente de argila de atividade baixa sejam 

compreendidos na unidade de solo. 

Para as distinç6es é considerada a atividade das argilas 

no horizonte E ou C quando não existe E, sendo também levado em con-

ta o horizonte A de alguns solos, especialmente no caso dos Solos Li 

tólicos. 

Vegetação - As fases quanto à vegetação natural visa fornecer subsí-

dios relacionados principalmente ao maior ou menor grau de umidade 

em determinada área, tendo em vista ser a vegetação o principal mdi 

cador das características climáticas de uma área. Às fases emprega-

das estão de acordo com as descrições do item referente á vegetação. 

Relevo - Para o relevo foram empregadas fases com o objetivo de for-

necer subsídios ao estabelecimento dos graus de limitações ao empre-

go de máquinas e implementos agrícolas e fornecer indicações sobre a 

susceptibilidade à erosão dos solos. As fases ie relevo utilizadas 

estão de acordo com as classes de relevo quo se seguem: 

Plano - Superfície de topografia esbatida ou horizontal, on 

de os desnivelamentos são muito pequenos, com expressiva ocorrência 

de áreas com declives de O a 3%. 

Suave ondulado - Superfície de topografia pouco movimenta-

da, constituída por conjunto de colinas e/ou outeiros (elevações de 

altitudes relativas da ordem de 50 a 100 m, respectivamente), apre-

sentando declives suaves, com expressiva ocorrência de áreas com de-

clives de 3 a 8%. 

plano de várzea - Superfície de topografia horizontal, com 

expressiva ocorrência de áreas com declives de O a 1%. Ocorre em re 

giôes sujeitas a influência de flutuação dos níveis das águas no pe-

ríodo da cheia e vazante. 

Drenagem - Com referência à drenagem, foram usadas as seguintes das 

se s: 

Acentuadamente drenado - A água é removida rapidamente do 
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solo, sendo o equivalente de umidade médio do perfil, de maneira ge-

ral, superior a 18gde égua/lOO g de solo, apresentando a maioria dos 

perfis pequena diferenciação de horizontes, sendo normalmente de tex 

tura argilosa a média, porém sempre multo porosos e bm permeáveis. 

Bem drenado - A égua é removida do solo com facilidade, p0 

rém não rapidamente; os solos desta classe comumente apresentam tex-

tura argilosa ou média, não ocorrendo normalmente mosqueado de redu-

ção, entretanto quando presente, o mosqueado localiza-se a grande 

profundidade. 

Moderadamente drenado - A égua é removida do solo um tanto 

lentamente, de modo que o perfil permanece molhado por uma pequena 

mais significativa parte do tempo. Os solos desta classe cómumente 

apresentam uma camada de permeabilidade lenta no ou imediatamente 

abaixo do solum. O lençol freático acha-se imediatamente abaixo do 

solum ou afetando a parte inferior do horizonte B, por adição de água 

através translocação lateral interna ou alguma combinação dessas con 

diç6es. Podem apresentar algum mosqueado de redução na parte inf e-

nor do B ou no topo do mesmo, associado à diferença textural acen-

tuada entré A e B. 

Imperfeitanente drenado - A égua é removida do solo lenta-

mente, de tal modo que este permanece molhado por petiodo significa-

tivo, mas não durante a maior parte do ano. Os solos desta classe 

comumente apresentam uma camada de permeabilidade lenta no solum, len 

çol freético alto, adição de égua através translocação lateral inter 

na ou alguma combinação destas condiçE'es. Normalmente apresentam al 

gum mosqueado de redução no perfil, notando-se na parte baixa indí-

cios de gleização. 

Mal drenado - A égua é removida do solo tão lentamente que 

este permanece molhado poz uma grande parte do ano. O lençol freé-

tico comumente esté à ou próximo da superfície durante uma considerá 

vel parte do ano. As condiç6es de má drenagem são devidas ao lençol 

freético elevado, camada lentamente permeável no perfil, adição de 

égua através translocaço lateral interna ou alguma combinaço des-

tas condiç6es. É freqtente a ocorréncia de mosqueado no perfil e ca 

racterísticas de gleização. 
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C&mbico - Qualificação pertinente a unidades de solo, cujas caracte-

rísticas são intermediárias com Cambissolo. Essa distinção está seri 

do aplicada em conexão com Podzólico Vermelho-Anarelo. 

Podzólico - Qualificação pertinente a unidades de solo, cujas carac-

terísticas são intermediárias com Podz6lico. Esta distinção está sen 

do aplicada em conecção com Latossolo Amarelo. 

C - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS COM RESULTADOS ANAL!TICÕS DE PER-

FIS E DE AMOSTRAS EXTRAS 

1 - LATOSSOLO AMARELO 

São solos com horizonte 3 latoss5lico, teores de Fe2O3 znui 

to baixos, Inferiores. a 7% na grande maioria dos solos, não concre-

cionários lateriticos e/ou sem plintita, de cores amarelas no hori-

zonte B ou até cerca de 1,50 is (excluindo o horizonte A), matiz 10 

YR, valores altos (5 a 7) e cromas de 4 a 8 (6 a 8 na grande maioria 

dos solos). 

Tipicamente cauliníticos, tém relação molecular Ei, salvo 

raras exceçôes, entre 1,7 e 2,1. 

A relação molecular Al 203/Fe203  é alta, usualmente com va-

lores maiores que 7,0 e a relação silte/argila é muito baixa, via de 

regra inferior a 0,25. 

Compreende solos extremamente ácidos, tendo saturação com 

alumínio extraível maior que 50% (usualmente > 90%) 
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PERFIL 1 

NÚMERO DE CAMPO 1 

DATA - 19.1.83. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÃLICO A proeminente textura argilo 

sa fase floresta equatorial subperenifôlia relevo 

plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Margem esquerda 	do 

igarapé Lago Preto, na localidade de Santa Ana, pica 

da 1, a 1.600 metros do início. Município de Barrei 

rinha, Ali. 2 °52'S e 57°22'w Gr. 

SITUAÇÃÔ, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perf ii 	de 

trincheira coletado sob vegetação do mata e em local 

plano. 

LITOLOGIA 	- Argilitos, siltitos e arenitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Série Barreiras. 

CRONOLOGIA 	- Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifôlia. 

USO ATUAL 	- Dentro da unidade, plantio de mandioca. 

CLIMA 	- Ain. 	- 

DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo N.F. Gama e João Marcos Lima 

da Silva. 

24 



DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A11 	- 	O 	- 10cm, bruno-escuro (lOYR 3/3, úmido) e bruno-escuro 

(loyR 4/3,Seco); argila arenosa; moderada pequena e 	média 

granular e 	blocos subangulares; duro, firme, plástico e 

pegajoso; transição 	plana e difusa. 

Al2 	- - 10 - 27cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4, úmido) 	e 

bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, seco); argila arenosa; mo 

derada pequena e média blocos subangulares; duro, firme, 

plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 	- 	27 -. 43cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, seco) e bru 

no-amarelado (10YR 5/6, seco); argila; moderada pequena e 

média blocos subangulares; duro, firme, plástico e pegajo-

so; transição plana e clara. 

E1 	- 	43 - 56cm, bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido) e amarelo- 

-brunado (1OYR 6/6, seco); argila; fraca pequena e média 

blocos subangulares; duro, firme, muito plástico e muito 

pegajoso; transição plana e difusa. 

B21 	- 	56 - 102cm, bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido) e amarelo- 

-brunado (10YR 6/6, seco); argila; fraca pequena e média 

blocos subangulares; duro, firme, muito plástico e muito 

pegajoso; transição plana e difusa. 

E22 	- 	102 - 200cm', amarelo-brunado (10YR 6/8, úmido) e amarelo 

(10YR 7/6, seco); rgila; fraca pequena e média blocos sub 

angulares; duro, firme, rauito plástico e muito pegajoso. 

RAZZES - Finas, comuns no A 11  e Al2,poucas no A3  e raras no 	E1 ; 

poucas raízes médias no A11  e Al2 ;e raras raízes grossas 

no A11  e 
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OBSERVAÇÕES - Muitos poros e canais pequenos e médios no A 11  e Al2 , 

comuns no A3  e poucos no B1 . 

Presença de pequenas concreç6es de ferro dispersas no 

B1, B21  e 

Presença de carvo nos horizontes Al2  e A3 . 

Vai classificado conto Latossolo Amarelo, apesar da re-

lação molecular Al 2O3/FeO3  ser inferior a 7,0. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 1 
Aj.IOSTRA(S) DE LABOAItRI0 NQ(S) 83.0445/50 

E MB RAPA - S N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC. DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% GRAU ç/crI? POROSI. 

JfEQSOMNQ 0j_ DE %SILXE 

PROFUnDADE CW*.ÀCLSCA TEA MEIA MEIA SILTE MGILA  DCU 
LAÇ.& 

%A?(LA 

SÍMBOLO L} FINA GROOSA FINA RENTI REAL 

ca '-ajo- o.20-0 °°L 
[26 Ali 	& 0-10 0 	trlOO 3719 7 37 300,19 

Al2 - 27 O 	tr 100 30 15 6 49 20 0,12 

A3 -43 O 2 98 26 15 6 53 41 23 0,11 

81 - 56 O tr 100 25 15 5 55 O 100 0,09 

821 -102 O 3 97 23 14 6 57 O 100 0,11 

822 -200 O 2 98 23 13 7 57 O 100 0,12 

pH(I:2.S) CATIONS 	TROCÁVEIS 	VALOR Ac 10 EZ -  VALORT VALOR SAICOM 
EXT R AVE L - CTC- V 	ALUMIIIO ASSIMI 

Co' 1 	M" 
1 
1 	No' 1

z Co tMg 

:l A1' H' HORIZONTE ES AI H 
IDO $ IAr' 00. L4VEL --- 

T 
ÁGUA KCIN 1 

1 
1 

I(,No1 

 
, 

ppm 

Ali 35 3,5 0,1 0,11 0,05 0,3 3,1 6,1 9,5 3 91 <0,5 

Al2 4,0 4,0 0,1 0,04 0,03 0.2 2,6 4,4 7,2 3 93 <0,5 

A3 4,3 4,3 0,1 0.02 0,03 0,2 1,9 3,2 5,3 4 90 

81 4,4 4,4 0,1 0,01 0,02 0,1 1,6 2,4 4,1 2 94 

821 4,6 4,5 01 0,01 0,01 0,1 1,4 1,4 2,9 3 93 

822 4,8 4,7 0,1 0,01 0,01 0,1 1,0 1,2 2,3 4 91 

ATAOUE SULFÚRICO 	(HaSO.  II) 	
- 	RELAÇÕES MOLECULARES - - 

HORIZONTE 

C 

orga 
N 

O F103 EGUIV, 1 SiOt A1t05 - - SiOz 
N 

SiOt AliO3 	F.z0, TIO, p205 MnO 
LIVRE CCO3 

(1(i) (Kr) % ,* 

Ali 1,84 0,14 13 13,7 	12,4 4.7 	0,72 1,88 1,51 4,14 

Al2 1,10 0,09 12 17,9 	16,7 5,5 	0,85 1,82 1,51 4,76 

A3 0,74 0,06 12 19,2 	17,8 5,9 	0,90 1,83 1,51 4,73 

Dl 0,53 0,06 9 20,1 19,0 6,0 	1,02 1,80 1.50 4,97 

821 0,28 0,05 6 21,9 	20,0 6,3 0,99 1,86 1,55 4,98 

822 0,18 0,05 4 22,0 	20,5 6,3 	0,96 1,82 1,53 5,10 

SAT. ÁGUANI CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UM 1 D IADE 	% ECUIVA- 
COM 

SdDIOAflC 
PASTA EXTRÃTC 

SAT. TE 

HCOj 1110 1/3 IS HORIZONTE DE 
 IDADE 

cC MQ" ç Ni CI - 	SO 
T 25°C C07 ATM ATM ATM 

Ali 1 19,8 

Al2 <1 23,1 

A3 1 24,8 

Dl <1 26,7 

821 <1 27,0 

822 <1 26,6 

Relação Textural: 1.2 	
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PERFIL 2 

NÚMERO DE CAMPO 5 

DATA - 21.1.83 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO A proeminente textura argila 

sa fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada 4, a 2.000m do 

inicio, nas cabeceiras do igarapé do Laguinho, Muni-

cípio de Barreirinha, MI. 2 °50'S e 57 °16'W Cr. 

SITUAÇAO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de 

trincheira coletado sob vegetaço de mata, em área de 

relevo suave ondulado e com declive de 3%. 

LITOLOGIA 	- Argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO CEOLÓGICA - Série Barreiras. 

CRONOLOGIA 	- Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RLI1tVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Dentro da unidade plantio de mandioca, guaraná e fru 

teiras. 

CLIMA 	- Zun. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos Lima da Silva e José Raimundo 

N.F. Gama. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A11 	- 	o 	- 10cm, bruno-escuro (lI3YR 3/3, úmido) e brunõ-acin- 
zentado-escuro (10YR 4/2,seco); franco argilo-arenoso; fre 

ca pequena a média granular e blocos subangulares; friável, 

ligeiramente plástico e não pegajoso; transição plana e 

gradual. 

Al2 	- 	10 - 23cm, bruno-escuro (lOYR 4/3, úmido) e bruno-escuro 

(10YR 4/2, seco); argila arenosa; fraca pequena e média bio 

cos subanguiares; friável, ligeiramente plástico e ligeira 

mente pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 	- 	23 - 37cm, bruno-escuro (10YR 4/3, úmido) e bruno (10YR 

5/3, seco); argLla arenosa; fraca pequena e média blocos 

subangulares; friãvel, ligeiramente plástico e pegajoso; 

transição plana e clara. 

E1 	- 	37 - 60cm, brugc-amareiado (10YR 5/4, úmido) e amarelo- 

-brunaao (10YP. 5,5/6, seco); argila arenosa; fraca pequena 

e média bloccs subangulares; ligeiramente duro, firme, 

p1stico e pegajoso; transição plana e gradual.j 

	

- 	60 - °lcn', amarelo (lOYR 7/8, úmido) e amarelo 	(10YR 

7,5/8, seco) ; argila arenosa; fraca pequena e média blocos 

subangulares; ligeiramente duro, firme, plástico e muito 

pegajoso; transição plana e difusa. 

E22 	- 	94 - 160cni, amarelo-brunado (1OYR 6,5/8, úmido) e ama- 

relo (10YR 7/8, seco); argila arenosa; fraca pequena e mó 

dia blocos subangulares; ligeiramente duro, firme, plásti-

co e muito pegajoso. 

RAÍZES - Poucas raízes finas e médias no A11 , Al2  e A3 , sendo raras 

as grossas no Al2 . 
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OBSERVAÇÕES - Vai classificado como Latossolo Amarelo apesar da resa 

'ço molecular Al203/Fe203  ser inferior a 7,0. 

Muitos poros pequenos e médios no A11 , Al2  e A3 ; poros 

comuns, pequenos e médios no B e poucos no E21  .e E22 . 

Presença de carvo no A3 . 
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ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

PERFIL 2 
AMOSTRA IS) DE LABORATÓRIO re(S) 83.0466/71 

(MORA PA -5 N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 1 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MG4LA 61(M) 1 gIcm' POROSI.I 

% JERSÃOCQILS Oj_ 5p€ 	oo 

FLU 
LAÇAC 

1 %SILTE _________ DADA 

PROfUN0AO€ CMJW CASCA TERRA MA tRElA SILTE MOILA EMtUA %ARGILA 

SÍMBOLO Lk FINA CROA FINA flREN1 REAL 
cm 

2O..,2O2iça c?n 2-O O6tOZO,OOt 0 /0 	°k (VOLUME 

Ali 0-10 O trlOO 51 16 4 29 2031 0,14 

Al2 - 23 O tr 100 40 13 6 41 30 	27 0,15 

A3 - 37 O tr 100 37 13 6 44 34 	23 0,14 

81 - 60 O tr 100 36 13 5 46 O 	100 0,11 

821 - 94 O tr 100 33 12 7 48 O 100 0,15 

822 -160+ O tr 100 33 13 4 50 O 100 0,08 1 
pH(I:2.5) CATIONS 	TROCVCIS VALOR ACIDEZ T VALORT VALOR SATCOM P 

s EXTRAIVEL -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI- 

Co" 1 1 1 	NO4 AI" H HORIZONTE E COMQ 
E S,AIH , 122L lOCAl" L4V EI 

T CUA KCIN 1 1 (No 

I00Q 

Ali 3,6 3,3 0,1 0,07 0,03 0,2 1,9 5,1 7,2 3 90 <0,5 

Al2 4,1 3,7 O 1 0,03 0,02 0,2 1,7 4,5 6,4 3 89 <0,5 

P3 4,2 3,9 O 1 0,02 0,02 0,1 1,5 4,0 5,6 2 94 <0,5 

01 4,5 3,9 01 0,01 0,02 0,1 1,0 2,1 3,2 3 91 

021 4,6 3,9 O 1 0,01 0,01 0,1 0,9 1,5 2,5 4 90 

022 4,6 3,9 O 1 0,01 0,01 0,1 0,8 1,3 2,2 5 89 

o N -  ATAQ U E SULFUifiCO 	WI) 
C óES MOUCULARES -  - 

SiDo 
SO2 

AIoO, HORIZONTE Org&,ico 
Fe203 EqJIV, 

04  01 
sio~ AJ2O, 	F,2O, Tio2 

CoCO 
 

3 LIVRE 

(1(i) (1(r) % 

All 1,48 0,14 11 11,3 9,9 2,7 0,69 1,94 1,65 5,75 

Al2 1,01 0,10 10 15,7 17,0 4,4 0,94 1,57 1,35 6,06 

A3 1,01 O,OE 13 17,2 16,1 4,3 1,07 1,82 1,55 5,87 

01 0,58 O,OE 10 17,8 16,5 4,5 1,04 1,83 1,56 5,76 

321 0,30 0,0 6 18,6 17,2 4,6 1,11 1,84 1,57 5,85 

022 0,25 O,OE 4 19,0 17171 4,8 1,14 1,83 1,56 5,78 

SAT. ÁOUANA CE. 0015 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EQIJIVA- COM 
5DlOEA11RO 

PASTA EXIRATO 
SAT.  UNTE 

HCO 1/10 I/ IS HORIZONTE cow 
DE 

AtOADA 
'4 iroiMAR Co" Mç" K NO - so; 

T 25 °C Co-; ATM ATM ATM 

Ai] cl 13,4 

Al2 <1 20,0 

A3 <1 21,7 

01 1 21,4 

021 cl 21,3 

022 <1 22,0 

Relação textural: 1,3 -- 	 31 



PERFIL 3 

NÚMERO DE CAMPO 2 

DATA - 20.1.83. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura argilosa 

fase floresta equatorial subperenifólia relevo pla-

no. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada 2, na margem 

esquerda do igarapé Tobalzinho, afluente pela margem 

direita do igarap6 Lago Preto, a 1.000 metros do ml 
cio. Município de Barreirinha, Ali. 2 °51'S e 57°20' 

W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E ÇOBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil detrin-

cheira coletado sob vegetação de mata e em local pla 

no. 

LITOLOGIA 	- Argilitos, siltitos e arenitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Série Barreiras. 

CRONOLOGIA 	- Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenoscs com algum retraba-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifôlia. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

CLIMA 	- Ara. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos Limada Silva e José Raimundo 

N.F. Gama. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A11 	- 	O 	- 6cm, bruno-escuro (10YR 3/3); argila arenosa; fra- 

ca pequena e média granular; ligeiramente duro, 	friável, 

plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

Al2 	- 	6 	- 12cm, bruno-escuro (10YR 4/3); argila arenosa; mode 

rada pequena e média granular e blocos subangulares; duro, 

firme, plástico e pegajoso; transição ondulada e clara. 

A3 	- 	12 - 24cm, bruno (10YR 5/3); argila arenosa; moderada pe 

quena e média blocos subangulares; duro, firme, muito plá' 

tico e pegajoso; transição plana e gradual. 

- 	24 - 55cm, bruno-amarelado (10YR 5/4, úmido) e amarelo- 

-brunado (lOYR 5,5/4, seco); argila; fraca pequena e média 

blocos subangulares e angulares ;  duro, firme, plástico e 

pegajoso; transição plana e gradual. 

- 	55 - 93cm, bruno-amarelado (10YR 5,5/6, úmido) e anare- 

lo-brunado (10YR 6/6, seco); argila; fraca pequena e média 

blocos subangulares; duro, firme, plástico e pegajoso; tran 

sição plana e difusa. 

822 - 93 - 160cmt amarelo-brunado (10YR 6/8, úmido) e amarelo 

(lOyR 7/8, seco) ; argila; fraca pequena e média blocos sub 

angulares; duro, firme, muito plástico e muito pegajoso. 

RAIZES - Raízes finas, comuns no A 11  e Al21  poucas no A3  e raras no 

81. Poucas raízes médias no All, Al2 e A 3  e raras no Dl. 

Poucas raízes grossasno A11  e Al2  e raras no A3 . 
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OBSERVAÇÕES - Vai classificado como Latossolo Amarelo apesar da re-

laç&o molecular Ai 2  03/Fe 203  ser inferior a 7,0. 

Muitos poros e canais pequenos, médios e grandes 	no 

A11 , Al2 , A3  e E1 . 

Presença de carvo no A11, 412  e A3 . 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

PERFIL: 3 
AMOSTRA (S) DE LABCRATdR4IO NQ(S) 83.0451/56 

EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSICÃO GRANUUJ4tTRKJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU cIY? POROSL 

J2jERSÁO rIDM N. °LL 	2... qpçj 
MJA 

DE 
1J 
LAC$( 

%SlLJt - DACE 

PROFUNDAC€ CAII CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE MGLA %ARGILA 
 SÍMBOLO 1- FINA GOSA FINA REAL 

cl,' 	>- 
2O- C ERa 2-O,20,í %2o-o t-oo2 o.1m2 % 

FDADE 

Ali O- 	6 O 	tr 100 37 15 13 35 28 20 0,37 

Al2 - 12 O 	tr 100 33 17 9 - 41 31 24 0.22 

A3 -24 O 	tr 100 31 16 8 45 38 16 0,18 

81 -55 O 	tr 100 21 15 7 51 48 6 0,14 

821 - 93 O 	tr 100 26 14 7 53 O 100 0,13 

322 -160+ O 	tr 100 21 13 7 59 O 100 0,12 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCáVEIS VALeR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
s EXTRAIVEL -CTC- v 	AWMÍNIO AIMI 

Cci" 1 1 1 	Na' AI 1 	14' HORIZONTE E S.AI,H 122i_ IOOAJ' LAVEI 
T 4GIJA KCIN 1 1 K,No 

1 ppm 

Ali 3,7 3,7 O 1 0.11 0,06 0,3 4,5 10,6 15,4 2 94 <0,5 

Al2 3,9 3,9 O 1 0,05 0,04 0,2 2,7 6,1 9,0 2 93 <0,5 

A3 4.1 4,1 O 1 0,03 0,03 0,2 2,1 4,0 6,3 3 91 <0,5 

Bi 4,3 3,7 O 1 0,01 0,02 0,1 1,9 2,9 4,9 2 95 

321 4,6 3,8 O 1 0,01 0,02 0,1 1,6 1,9 3,6 3 94 

822 4,6 3,8 O 1 0,01 0,02 0,1 1,5 0,8 2,4 4 94 

E 14 ATAQUE SULFÚRICO 	- (1435041:1) 	RELAÇóEs 

Si02 41203 HORIZONTE OrQ&1Icc 
F.203 EJJIV, 

--- - Si02 

0/ P4 
SIOZ M203 	F.aO, TIO2 P205 MI,0 	

A1a03 LIVRE "CO3 

Ali 3,15 0,24 13 13,2 12,1 4,1 0,57 1,85 1,53 4,63 

Al2 1.750,15 12 15,7 14,2 4,9 0,74 1,88 1,54 4,55 

A3 1,04 0,09 12 17,7 16,3 5,4 0,84 1,85 1,52 4,73 

81 0,66 0,06 11 19,6 18,3 6,0 0,88 1,82 1,51 4,78 

821 0,410,05 8 21,1 19,5 6,2 0,88 1,84 1,53 4,93 

822 0,210,04 5 23,5 21,4 6,7 0,90 1,87 1,56 5,01 

SAr ÃGUAW CE 0145 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATUR AÇAO UMI DA DE 	%  EflA- COM 
SdDIO 

PASTA 
Afl.JVO 

EX-FRÃTC 
LENTE 

+ 
SAT.  

MCC; 1/10 1/3 5 HORIZONTE 
bONa 

DE _••__ Cci' Mj" K' No CI - so;- - 
25°C COjT ATM ATM ATM 

All <1 25,5 

Al2 <1 22,4 

A3 cl 22,3 

31 <1 24,2 

821 1 24,4 

822 1 27,7 

Relação textural: 1,4 	 35 



AMOSTRA EXTRA 1 

NÚMERO DE CAMPO 1 

DATA - 19.1.83. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO podz6lico A moderado textu-

ra rn&dia/argilosa fase floresta equatorial subpereni 

f6lia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada 1, a 3.000 me-

tros do inicio, na margem esquerda do igarap& Lago 

Preto, Vila Santa Ana. Municipio de Barreirinha, AM. 

2°52 1 S e 57°22'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado ho1ands, sob vegetação 

de mata e em área de relevo plano. 

LITOLOGIA 	- Argilitos, arenitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Série Barreiras. 

CRONOLOGIA 	- Cretáceo - Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba 

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suaye ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL 	- Cultura de mandioca. 

CLIMA 	- Aju. 

DESCRITO E COLETAÕO POR - João Marcos Lima da Silva e Jose Raimundo 

N. F. Gama. 
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DESCRIÇÀO MORFOLÓGICA 

A1 	- 	O 	- 25cm, bruno (10YR 4/3);franco arqilo-arenoso; plásti 

co e pegajoso. 

- 	25 - SOcm,franco argilo-arenoso; plástico e pegaj.oso. 

- 	50 - llOcmt argila arenosa; plástico e pegajoso. 
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ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 1 
AMOSTRA (S) DE LABORRTdRIO 149 (S) 	83.04 72/74 

EM BR A PA - SN LCS 

FRAÇOES DA COMPOSIÇAO GRANULOMETRIO DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU gfcn? POROSL - .!t .jm2rB2&2'zsjÁg OH .L... MSPE x 

F'OCU 
LAÇ$4 

°/SILTC - - DACE 

PROFUNDIOAa CAbt*I. CA- TERIA MEIA MEIA SILTE ARGILA OAAGUA O/AR5II_A 

SÍMBOLO FINA GROSSA FINA 
0,002 

 REN11 REAL 
cm 

1000 .2a c 1.. 2.O0.. 0,20.0.06 % 	% - 

Al 0-25 O 	tr 10041 23 7 2926 100,24 

Ei -50 O 	tr 100 36 22 9 33 1 	97 0,27 

132 -110+ 0 	tx 100 32 20 6 42 O 	100 0,14 

pHII45, ATIONSTR0CVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

ALORT 	VALOR SATCOM P ___________________________ 
$ .CTC. V 	AWMÍNIO ASSIMI 

1 Co" 1 1 1 	10 AI H HORIZONTE E S,AI,H !2.. 10041 IJVEL 
T 

T~llllCIN 1 1 fl.  
L i pp 0 

1009 _m1 _ _ 

Al 3,5 3,2 O 1 0,03 0,03 0,2 2,0 4,9 7,1 3 91 <0,5 

81 3,7 3,5 O 1 0,02 0.03 0,2 2,2 4,0 6,4 3 92 <0,5 

82 3,9 3,7 O 1 0,01 0,03 0,1 1,4 2,1 3,6 3 93 

ATAQUE SULFÚRICO 	(1129041:1) 	15E±EÓ.!_! 1 55!.  - - 
C 14 

SiOz Sios AltO, HORIZONTE orgàiicc 
F.,O, EQJI - ______ - 

0/ N 
SiO2 M0O, FnO, TIO1 P10, MoO AIaOs LIVfl CoCOs 

Al 1,18 0,1' 12 12,9 10,9 2,1 0,74 2,01 1,79 8,16 

81 0,94 0,0 12 14,7 13,0 2,5 0,85 1,92 1,71 8,17 

82 0,49 0,01 8 17,4 16,0 3,0 0,97 1,85 1,65 8,35 

SAL ÁGUANA CE, 0145 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl $ 	EXT. SATURAÇÃO UM 1 Q A DE 	% EQLRVA 
COM PASTA EXTRATO _.___..._...._T3t/Jj .__--- LENTE SØDIOiAI1.R10 SAT. 

DE HORIZONTE + HCO; 1/10 /3 IS LIIOACE 
% ío,koAn. Co°  M9 K' Na CI - 

25°C C0j ATM ATM ATM 

Al <1 16.1 

Si <1 20,2 

82 1 22,4 

Relaço textural: 1,3 	 38 



AMOSTRA EXTRA 2 

NUMERO DE CAMPO 3 

DATA - 21.1.83. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa 

fase floresta equatorial subperenifólia com palmácea 

relevo plano e suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 800 metros do ini-

cio da picada 4, nas cabeceiras do igarapé do Lagui-

nho. Vila de Pedras. Município de Barreirinha, MI. 

2°49'S e 57°16'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetação 

de mata, em área de relevo suave ondulado e com de-

clives de 3 a 4%. 

LITOLOGIA 	- Argilitos, arenitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLOdICA - Série Barreiras. 

CRONOLOGIA 	- Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano e suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com palmã-

cea. 

USO ATUAL 	- Não constatado. 

CLIMA 	- Ain. 

DESCRITO E COLETADO POR - JOSé Raimundo N.F. Gana e João Marcos Lima da 

Silva. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A1 	- 	O - 20cm, bruno-acinzentadQ muito escuro (10YR 3/2); ar 

gila -arenosa; ligeiramente p1stico e ligeiramente pegajo-

50. 	 - 

A 3 	- 	20 - 50cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2) ; 	argila 

arenosa; ligeiramente plástico e pegajoso. 	- 

- 	50 - 90cm , bruno-amarelado (1OYR 5/6); argila arenosa; 

plástico e pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 2 
AMOSTRA (5) DE LABOftAIÓRIO iR(S): 83.0478/80 

FMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES OA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICt DE N SI DA 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU ç/cfft POROSI. 

% JQ FE4QC0MS ±LL_. xsn oc 
teCli 
LACA 

%SILJE DADE 

PROFUNDA 	C.4ML CASCA- TffiRA MEIA MEIA SILTE AR 	B¼It&JA %ARGILA 

SÍMBOLO IS FINA GROSSA FINA PARENTE REAL 
cm 

>n 2O-2.ns cta t.ø,w 0,20-406 6WIO2 
% 0/ 

(OLUME 

Ai 0- 20 O 	1 99 43 13 7 37 26 30 0,19 

A3 -50 O 	1 99 ? 13 6 39 32 18 0,15 

51 -90 O 	tr 100 33 13 7 47 OMO 0,15 

pH(I2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR1 ACIDEZ 	1 VALORT VALOR SATCOM P 
s IEXTRAÍVEL CTC V AWMI'JIO ASSIM 1- 

Co' 1 	MÇ" 1 1 	No' A1' H' 1 
HORIZONTE E CO,MQI 

K,No 
E S,AI,H 1221. LAVEI 

T 
ÁGUAXCIN 1 1 1 

1 
1 	1 pp rl. 

.IOOÇ  

Ai 3,5 3,2 0.1 0,07 0,05 0,2 2,6 6,3 9,1 2 93 <0,5 

A3 3,8 3,5 0,1 0,04 0,02 0,2 2,0 5,4 7,6 3 91 <0,5 

si 4,4 3,8 0,1 - 0,01 0,02 0,1 1,4 3,2 4,7 2 93 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO4  II) 	
RELACÕESMOU.AJ1ES - - 

C N Fe205 E.JIV. 
- 5i02 HQRIZOTE Org&iia 

SiOa AItOa 

- N 
TIO, P20, MnO 	

IIÕ, R20,í FOZO, LIVRE CoCO' 
SiO, 1203 

	

F. 

Al 2,02 0,j6 13 14,0 13,3 2,8 0,73 1,79 1,58 7,45 

A3 1,09 0,09 12 17,9 	16,1 3,3 0,89 1,89 1,67 7,66 

ai 0,69 0,08 9 17,6 	15,8 3,5 0,85 1,89 1,66 7,07 

SAT. CUANI CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOUIVA 
COM PA$TA EXIRÃTO 

'!U.L_! - LENTE 
SdDIO ÃT1.EC SAI. - - - 

D E 
- - 

HORIZONTE 

IDO 

HC0 1/10 	13 	IS PAIDAa 
%. I•AS C&" MÇ' I( No CV so 

25 °C - CO-; ATM 	ATM 	ATM 

Ai 1 20,: 

A3 <1 18,5 

Dl <1 20,4 

Relação textural: 1,2 



2 - PODZQLICO VERflELHO-NRELO 

Os Podz6licos mapeados na área são similares aos encontra 

dos na área piloto do Projeto, em Terra Preta do Limão. São extre-

mamente a fortemente ácidos, tendo saturação com alumínio extraível, 

essencialmente maior que 90%. 

A relação molecular Si0 2/Al203  (1(1) na fração argilaou cor 

respondente é maior que 2,7, e são intermediários para Caxnbissolos. 

O perfil n9 1 do Boletim de Pesquisa nQ 9 tem sua descri-

ção e dados analfticos descritos a seguir. 
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PERFIL 4 

NÚMERO DE CAMPO - PDRI/AM 2 

LATA - 2.9.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERI4ELHO-AMARELO Tb ÁLICO câmbico A mode-

- 	 rado textura argilosa/muito argilosa fase 	floresta 

equatorial subperenifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Vila Mocambo, a 1.200 

metros da margem direita do paraná do Ramos, na pica 

da 2, no município de Barreirinha, MI. 2 °48'S e 570 

09' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira 

aberta, em topo de elevação, com O a 3% de declive e 

sob capoeira baixa. 

LITOLOGIA 	- Arenitos, siltitos e argilitos. 

CRONOLOGIA 	- Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Antiga área de cultura de mandioca, hoje transforma- 

da em capoeira. 

CLIMA 	- Ara. 

DESCRITO E COLETADO POR - R.D. dos Santos, J.F. de Souza Neto e E.R. 

da Silva. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A11 	- 	0 	- 9cm, bruno-acinzentado-escuro (IOYR 4/2) ; 	argila; 

pequena média granular; ligeiramente duro, muito 	friável, 

plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

Al2 	- 	- 27cm, bruno (10YR 4/3); argila; moderada pequena e 

média granular e blocos subangulares; ligeiramente duro, 

friável, muito plástico e muito pegajoso; transição plana 

e gradual. 

A3 	- 	27 - 39cm, bruno (lOYR 5/3); muito argiloso; fraca peque 

na e média blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, 

muito plástico e muito pegajoso; transição ondulada e gra-

dual. 

- 	39 - 50cm, amarelo-brunado (9YR 6/6); muito 	argiloso; 

fraca média blocos subangulares com. aspecto de maciça coe-

sa in situ; cerosidade fraca; ligeiramente duro, friável, 

muito plástico e muito pegajoso; transição ondulada e gra-

dual. 

50 - 63cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/6); muito argilo 

no; fraca blocos subangulares com aspecto de maciça coesain 

situ: cerosidade fraca; ligeiramente duro, friável, muito 

plástico e muito Pegajoso; transição ondulada e gradual. 

63 - 92cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/7); muito argilo 

so; fraca pequena e média blocos subangulares; cerosidade 

fraca; ligeiramente duro, friável, plástico e muito pega-

joso; transição plana e gradual. 

- 	92 - llScC, amarelo-avermelhado (SYR 6/6) , mosqueado co 

mum, pequeno e distinto, amarelo (10YR 7/6) ; moderada pe-

quena blocos subangulares; duro, friável, muito plástico e 

muito pegajoso. 
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RAÍZES - Raízes comuns, finas e grossas, no A 11  e Al2 , poucas, finas 

e grossas, no A 3  e B e raras, finas e grossas, no B 	 e 

22 

PERFIL 4 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A11 	- 	Cascalhos - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, brancos e amarelados; 

30% de concreçôes ferruginosas, algumas com inclus6es de 

pequenos grãos de quartzo. 

Areia Grossa - 60% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superfície irregular e regular, incolores, amarela 

dos e avermelhados; 40% de carvão e detritos. 

Areia Fina - 60% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular e regular, incolores; 40% de 

carvão e detritos; traços de mica biotita. 

Al2 	- 	Cascalhos - 70% de quartzo, gros angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brancos; 30% de concreç3es ferru-

ginosas, algumas com inclusBes de grãos de quartzo. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superfície irregular e regular, incolores, amare-

lados e avermelhados; 2% de concreçôes ferruginosas, car-

vão e detritos. 

Areia Fina - 97% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos; 2% de carvão e detritos; 1% de concreç6es ferrugino-

sas e ferro-argilosas; traços de turrualina, alguns grãos 

idiomorfos e mica biotita. 

A3 	- 	Cascalhos - 54% de quartzo, grãos angulosos esubangulosos, 

de superfície irregular, brancos e amarelados; 33% de con-

creç6es ferruginosas e ferro-argilosas, algumas com inclu-

sôes de grãos de quartzo; 13% de carvão. 
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Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superfície irregular, incolores e amarelados; 1% 

de concreções ferruginosas, ferro-argilosas, carvão e de-

tritos. 

Areia Fina - 97% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, incolores, alguns amarelados; 

3% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas, carvo e 

detritos; traços de turmalina, alguns grãos idiomorfos, mi 

ca biotita internperizada e ilmenita. 

- Cascalhos - 50% de quartzo, grãos angulosos esubangulosos, 

de superfície irregular e regular, brancos e avermelhados; 

50% de concreções ferruginosas e ferro-argilosas, algumas 

com inclusões de grãos de quartzo; traços de carvão. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superfície irregular e regular, incolores, brancos 

e amarelados; 1% de concreções ferruginosas, ferro-argilo-

sas, carvão e detritos. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície regular e irregular, alguns amarelados; 

2% de concreções ferruginosas; traços de zircão. 

B21  - Cascalhos - 75% de quartzo, grãos angulosos e subangulosõs, 

de superfície irregular, brancos e amarelados; 25% de con-

ereções ferruginosas. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superfície irregular e regular, incolores e poucos 

amarelados; 1% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas, 

carvão e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregülar e regular, incolores, alguns 

amareladõs; 1% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas, 

carvão e detritos; traços de mica biotita intemperizada e 

turmalina, grãos idiomorfos. 
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- Cascalhos - 56% de concreções ferro-argilosas, algumas com 

inclusões de grãos de quartzo; 44% de quartzo, grãos angu-

losos e subangulosos, de superfície regular e irregular. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superfície regular e irregular, incolores; 1% de 

concreções ferruginosas, ferro-argilosas e detritos. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície regular e irregular, incolores; 2% de 

concreções ferruginosas, ferro-argilosas, ilmenita, carvão 

e detritos; traços de nica biotita intemperizada e zircão. 

33 	- Cascalhos - 70% de concreções ferruginosas e ferro-argilo- 

sas, algumas com inclusões de grãos de quartzo; 30% de quart 

zo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície irregu-

lar e regular, incolores, brancos e amarelados. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superfície irregular, incolores, poucos amarelados; 

1% de concreções ferruginosas e ferro-argilosas, algumas 

com inclusões de grãos de quartzo; traços de carvão e de-

tritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular e regular, incolores, um ou 

outro amarelado; 1% de concreções ferruginosas e ferro-ar-

gilosas, carvão e detritos; traços de mica intemperizada, 

turmalina, grãos subarredondados e arredondados e zircão. 

47 



ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 4 
AMOSTRA (S) OE LABORATdRIO 18(5) 81.1677/83 

EMBRAPA SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSICÃO GRANULOMÉTRICJ DA DC N SItE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/c'# POROS'. 
% .JQ1?CRSÃOOO1L1ÁQO±11_ sPt DC 

FIDCU 
LAÇA( 

%SILTE DADE 

PRORJNDIDAC€ CAI}W CASCA• TERRA AREIA MEIA SI LTE ARGILA EMPUA %ARGILA 
SÍMBOLO L} FINA GRO%A FINA 

APURENT 

REAL 
cm 	• 202,,,, .c2,, t-c2on 0.20.406 4l&02 c00t % ¶1, 

Ali 0- 	9 O 1 99 10 14 30 46 33 28 0,65 

Al2 -27 O 1 99 7 11 23 59 49 17 0,39 

A3 -39 O 1 99 6 10 19 65 53 18 0,29 

81 -50 O 1 99 5 8 16 71 8 89 0.23 

821 - 63 0 1 99 5 8 12 75 O 100 0,16 

822 -92 O 1 99 4 7 14 75 0100 0,19 

83 -115+0 199 3 5 1181 01000,14 

pH(I:45) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ 	TVALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAIVEL 	1 CTC V ALUMINIO ASSIMI- 

Co'' 1 	Mç" 1 1 AI ,, 
1 	1 

N. 

 + 
HORIZONTE E Co,Mç 

5AM !Q2L IOO,AI' LAI EI 
T 

T 
1 1 K,No 

- 1 	1 
TÍ' 

ppm _m O fl  _ 

Ali 4,2 3,2 0,4 0,14 0,08 0,6 7,7 19,8 28,1 2 93 <1 

.Al2 4,5 3,5 0,2 0,04 0,03 0,3 4,8 6,9 12,0 3 94 cl 

A3 4,5 3,6 0,1 0,02 0,02 0,1 4,5 5,1 9,7 1 98 <1 

81 4,5 3,6 O 1 0,01 0,02 0,1 4,3 4,5 8,9 1 98 <1 

821 4,6 3,6 0,1 0,01 0,02 0,1 4,3 2,6 7,0 1 98 <1 

822 4,6 3,7 O 1 0,01 0,02 0,1 4,1 2,6 6,8 1 98 <1 

83 4,7 3,7 O 1 0,01 0,02 0,1 4,1 2,8 7,0 1 98 <1 

C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H,SO. 1:1) 
S,02 

Alto, HORIZONTE Or*ico - SiOa 
Fe20, C.JIV. 

- 
Sioz A1 203 	Ft203 Ti O P20, MoO 253 LIVRE COCD3  

(10) (Kr) % % 

Ali 4,64 0,35 13 22,6 14,( 2,9 	0,60 2,74 2,42 7,59 

Al2 1,58 0,16 10 27,3 16,1 3,6 	1,21 2,80 2,46 7,23 

A3 0,91 0,10 9 29,6 18,( 3,9 	1,31 2,79 2,46 7,23 

81. 	. 0,58 0,08 7 19,1 32,1 4,0 	1,35 2,86 2,52 7,49 

821 0,41 0,08 5 33,3 20,( 4,1 	1,43 2,83 2,50 7,66 

822 0,38 0,08 5 34,8 20, 4,1 1,37 2,86 2,54 7,93 
pi Q34 984 37J 6 jj1J _4,6 11,46 - - 2,91 2,56 7,49 1 -  - 

COM 
SAT. 401.14W 

PASTA 
CE 

EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SDLØVCIS 	CXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	/o 
EQUIVA- 

SCDI014tR't SAT. ____________________EL!ILJ..............._.......____._... -- -LENTE 

HCO HORIZONTE 1/I0 	113 
DE 

ft.IIDADE % i'aIIõs/çs Co" 119' K No CI - T 25°C Coj ATM 	ATM 	ATM 

Ali <1 36,4 
Al2 <1 30,8 
A3 <1 29,8 
81 <1 30,4 

821 <1 31,6 
822 <1 . 33,0 

83 <1 35,2 

Reiaço textural: 1,3 	 48 



3 - PLINTOSSOLO 

São sõlos minerais, hidromórficos, de drenagem imperfeita ou 

mal drenados, com restrição temporária à percolação da água. 

São bem diferenciados, com seqüência de horizontes A, Bpl, 

Cpl ou Cpl, com subdivisóes e podendo ou não apresentar horizonte A2. 

A textura varia de siltosa a argilosa, podendo apresentar mu 

dança textural abrupta. 

A estrutura pode ser granular, subangular ou angular, varian 

do de fraca a forte e de pequena a grande, sendo que a cerosidade po-

de ou não estar presente em suas unidades estruturais. A consistência 

Çimida varia de friável a muito firme e de ligeiramente dura a. extre-

mamente dura quando seco. Quando molhado varia de não plástica a mui-

to plástica e de não pegajosa a muito pegajosa, sendo que a transição 

entre os horizontes varia de difusa a abrupta. 

Geologicamente apresentam uma litologia bastante variável, 

sendo na presente área derivados de siltitos e argilitos do Cretáceo. 

Apresentam minerais argilosos dominantemente do tipo 1:1 e 

menos freqüentemente minerais do tipo 2:1 e/ou mistura destes, poden-

do lhes conferir um caráter de atividade de argila baixa ou alta e re-

lação molecular Xi, bastante variável, compreendida entre 1,5 e 2,0 

no horizonte Bpl. 

Com relação à saturação de bases, apresentam valores baixos, 

com valores de saturação de alumínio superiores a 50%, o que confere 

o caráter Âlico a esta classe de solo. 

O relevo é plano ou plano de várzea e vegetação do tipo f lo-

resta equatorial subperenifólia ou floresta equatorial higrófila de 

várzea. 

O processo de formação da plintita € caracterizado pela mo-

bilização, transporte e concentração de compostos de ferro, que podem 

ser oriundos do material originário, dando origem a sua formação in 

situ ou translocado de outras áreas (Wood & Perkins 1976), os quais 

submetièlos a um período de umedecimento e secagem endurecem irrevers! 

velmente. 

De um modo geral,a plintita apresenta coloração vermelha e 

vermelho-amarelada, consistência usualmente firme quando úmida e dura 
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a muito dura quando seca, não esboroando-se quando submetida a imer-

são em água por um curto período de tempo ou quando submetida a agi-

tação. Cornumente, a plintita ocorre associada com mosqueados acinzen 

tados, esbranquiçados, amarelos e/ou vermelho-amarelados, que são fa 

cilmente identificados pelo fácil esboroamento quando submetidos a 

imersão em água ou por se desintegrarem sob fácil pressão entre o po 

legar e o indicador (Wood & Perkins 1976a) 

Dentre as principais características diferenciais 	desta 

classe destacam-se: 

- Presença de horizonte plíntico imediatamente abaixo de um 

horizonte A moderado, e/ou horizonte álbico, que eviden-

cia a redução do ferro, condicionaca pela oscilação do len 

çol freático e/ou impedimento de drenagem. 

- Horizonte plíntico com coloração variegada, com cores nos 

matizes que vo desde 2,5Y atá lOYR, cromas baixos para a 

zona de redução e cromas altos para as áreas de maior oxi 

dação do ferro, sendo que os matizes vermelhos, de um mo-

do geral, apresentam evidância de segregação do ferro. 



PERFIL 5 

NÚMERO DE CANPO 3 

DATA - 20.1.83. 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ÃLICO A moderado textura siltosa/ar-

gilosa fase floresta equatorial higrôfila de várzea 

relevo plano de várzea. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada 3, a 300 me-

tros da margem direita da cabeceira do igarapá Lago 

Preto. Município de Barreirinha, AM. 2°53'S e 57°  

18'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perf ii de trin- 

cheira coletado sob vegetação de mata e em local pla 

no. 

LITOLOGIA 	- Siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Sárie Barreiras. 

CRONOLOGIA 	- Cretáceo-Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos silto-argilosos com algum 	retraba- 

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE 	- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL 	- Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial higrófila de várzea. 

USO ATUAL - Não constatado. 

CLIMA 	- Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos Lima da Silva e José 	Raimundo 

N.F. Gama. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

	

A1 	- 	O - 7cm, bruno-escuro (lOYR 3/3, úmido) e bruno-acinzen 

tado-escuro (10YR 4/2, seco); franco siltoso; fraca pequena 

e média granular; solto, friável, não plástico e não pega-

joso; transição plana e gradual. 

A2 	- 	7 	- 18cm, bruno-oliváceo-claro (2,5? 5/6, úmido) e ama- 

relo-oliváco (2,5? 6/6, seco), mosqueado pouco, pequeno e 

difuso, buno-forte (7,5YR 5/6) ;franco siltoso; fraca pe-

quena e média blocos subangulares; macio, friável, plásti-

co e pegajoso; transição irregular e abrupta. 

	

- 	18 - 36cm, bruno-oliváceo-claro (2,5? 5/6, úmido) e ama- 

relo (2,5? 7/6, seco), mosqueado comum, pequeno a médio e 

proeminente, vermelho-amarelado (5YR 5/8) e vermelho-escu-

ro (2,5yR 3/6); franco argilo-siltoso; moderada pequena e 

média blocos angulares e subangulares; duro, firme, plásti 

co e muito pegajoso; transição ondulada e clara. 

	

B21  - 	36 - 59cm, amarelo-oliváceo_claro (2,5? 6/6, úmido) 	e 

bruno-amarelado-claro (2,5? 6/4, seco),mosqueado comum, mé 

dio a grande e proeminente, vermelho-acinzentado (10YR4/4); 

franco argilo-siltoso; moderada média e grande blocos angu-

lares e subanguiares; duro, firme, muito plástico e muito 

p..gajoso; transição ondulada e clara. 

	

- 	59 - lløcm+, cinzento-brunado-claro (2,5? 6/2, úmido) e 

cinzento-claro (2,5? 7/2, seco), mosqueado comum, rndio a 

grande e abundante, vermelho-escuro (10R 3/6); argila sil-

tosa; plAstico e pegajoso. 

RAÍZES - Raízes finas, comuns no A1  e A2  e raras no Blpl; raízes n€-

dias, comuns no Ai, poucas no A3 e raras no Bipi; e poucas 

raízes grossas no Ai e A2. 
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OBSERVAÇÕES - O perfil encontrava-se fendilhado a partir do E 11  até 
o inicio do C. 

Abundantes poros e canais, pequenos e médios no A 1  e 
A2  e comuns no E11  e 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 5 
AMOSTRA(S) DE LASCRAIÓRIO t$($) m 83.0457/61 

EM BRA PÁ SN LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRIC) DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cn? POROSI. 

5' - .JQiaPrQ_coMQ0liJ_ oo 

FIU. 
LAC 

%SILIE 

%ARGILA 

,..._ DADE 

5' PROFUNOIDA% C4U CASCA TERRÀ AREIA AREIA SILTE *aiu EMAlA - 
S(MBOLO Lfl FINA GROSA FINA AFAR  REAl. 

C. c0,00! 5' 	5' ('OL1JME 

Ai 0- 	7 0 	tr 100 2 8 67 23 10 57 2,91 

A2 -18 O 	tr 100 1 9 68 22 18 18 3,09 

hp1 -36 O 	tr 1001 8 6427 24 112,37 

B2p1 - 59 O 	tr 1.00 1 8 52 39 1 97 1,33 

Cpi -110+ O 	O 100 1 8 44 47 

	

O 	100 

	

AJIDEZ 	- 

0,94 

pH(I2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 1R1 VALORT VALOR SATCOM P ________ 
$ EXTRAIVEL -CTC- V 	AI.UMÍNIO ASSIMI- 

CC' 1 	Mg' 1 1 	+ AI' H HORIZONTE 1' " ,Mg  E S,AI,H !2!$i v: LAVE T 
1 1 LffI ______ ppm __________ 

m.q/IOOo  

Al 3,7 3.2 0,2 0,21 0,07 0,5 7,4 14,8 22,7 2 94 <0,5 

A2 4.1 3,6 0,1 0,03 0,04 0,2 3,0 3,4 6,6 3 

Blpl 4,6 3,6 0,1 0,01 0,02 0,1 2,9 1.1 4,1 2 97 

62p1 4,7 3,7 0,1 0,01 0,02 0,1 3,9 1,0 5,0 2 98 

Cpl 4,8 3,5 0,1 0,03 0,02 0,2 6,6 0,8 7,6 3 97 

C N - ATAQUE SULFÚRICO 	(II,SOI:I) 	RELAÇÕESMIU! - 
SiOz SiOt Alto, HORIZONTE Or~nicc _.2_ FetO, EWIV. - - 

5' 
N 

Si02 AJ,0, 	FetO, TiOz PtOe MIiO 
iI& Ii LIV%t CoCO3 

(KI) IX,) 5' 5' 

Al 4,23 0,40 11 8,3 5,7 1,6 0,41 2,47 2,10 5,59 

A2 0,90 0,10 9 8,3 6,8 2,3 0,50 2,07 1,71 4,63 

Slpl 0,31 0,07 4 10,4 9,0 3,0 0,64 1,96 1,62 4,69 

B2p1 0,31 5 14,9 13,6 5,6 0,69 1,86 1,48 3,81 

cpi 0,15 

0,01 

O,0 2 21,3 17,9 7,9 0,67 2.02 1,58 3,55 

ÇQJAP&t CE 0145 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	5' EOUlVA 
PASTA EXIROTt 

$AT. LENTE 

Mcc; 1/lo 1/3 15 HORIZONTE DE 

5' '-seM cC' Mg I( No ci  sO 

1<1~ 

 

25°C Co-; ATM ATM ATM 5' 

Ai 26,4 

A2 24,r 

Bipi 23,1 

B2p1 <1 28, 

Cpl <1 31,1 

eiaçao textural: 1,5 	 54 



PERFIL 6 

NÚMERO DE CANPO 4 

DATA - 20.1.83. 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ALICO A moderado textura siltosa/ ar-

gilosa fase floresta equatorial subperenifôlia rele-

vo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO 1  ESTADO E COORDENADAS - Picada 3, a 1.000 me-

tros da margem direita da cabeceira do igarapé Lago 

Preto. Municipio de Barreirinha, AM. 2 °53'S e 570  

17'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trin 

cheira coletado sob vegetação de inata e em local pla 

no. 

LITOLOGIA 	- Siltitos, argilitos e arenitos. 

FORMAÇÃO GEOLOCICA - Série Barreiras. 

CRONOLOGIA 	- Cretceo-Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos silto-argilosos com algum retrabalha 

mento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRÏ2AGEM 	- Imperfeitarnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRfl4ÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Não constatado. 

CLIMA 	- Axn. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos Lima da Silva e José Raimundo 

N.F. Gama. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A1 	- 	O 	- 13cm, bruno-escuro (10YR 4/3); franco 	argilo-sil- 

toso; moderada pequena e média blocos subangulares; macio, 

friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transiço plana 

e gradual. 

A 3 	- 	13 - 24cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4) ; franco ar- 

gilo-siltoso; moderada peqüena e média blocos subangula-

res; ligeiramente duro, firme, plástico e pegajoso; tran-

siço plana e clara. 

24 - 41cm, bruno-amarelado (10YR 5/6), mosqueado pouco, 

pequeno e proeminente, vermelho (10YR 4/8) ; argila silto-

sa; moderada pequena e média blocos subangulares e angula-

res; duro, firme, muito plástico e pegajoso; transição pia 

na e difusa. 

82pl - 
	41 - 80cmt amarelo-brunado (10YR 6/8), mosqueado muito, 

pequeno a médio e proeminente, vermelho (laR 4/8); argila; 

duro, plástico e muito pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raízes finas e médias no A 1 , poucas no A 3  e raras no 

E ipi 

OBSERVAÇÕES - O horizonte B 	 foi coletado com auxílio de trado ho- 

landés. 

Muitos poros e canais no A 1  e A3 , sendo comuns no E11 . 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 6 
AMOSTRA (5) DE LABORATORIO NO(S): 83. 0462/65 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇAO GRANULOMtTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU POROSI. 

JQJfERSÁO COM N. OH) 	›~ DE 

FtI. 

%SILJE - DADE 

PROFUNDIDADE CAIk* CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA DIIÁGIJA %ARGILA 

SIMBOLO 1b* FINA GRO%A FINA LACAS IPARENT1 REAL 
cm 

fløm, 2Q-2' c2,m, t-OAow, o,Ao-op3 qOtC2 co,oOt 04 	0/, 
( OWME 

Ai 0-13 O 	trlOO 1 3 62 34 2721 1,82 

A3 - 24 O 	ti IOD 1 6 54 39 35 	10 1,38 

Elpi -41 O 1 99 1 5 51 43 39 9 1,19 

32p1 -80+ O 7 93 3 8 38 51 6 	88 0,75 

pHII2,5I CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SATCDM P 

5 1 	•CTC- V 	ALUMiNIO ASSIMI- 

Co Mq" 1 K . 1 	Nt A1' H HORIZONTE 
COMQ 

S,AI,H 	129_ I00.A1 LVE( 
T K,No 1 T3T 

ÁGUA KCIN 1 i - ____________ 1  ppm 

m .q/IOOç  

Ai 3,6 3,2 0,1 0,10 0,03 0,2 7,2 7,0 14,4 1 97 <0,5 

A3 4,2 3,5 0,1 0,03 0,02 0,2 5,3 3,3 8,8 2 96 

Blpl 4,5 3,5 0.1 0,01 0,02 0,1 4,9 1,9 6,9 1 98 

B2p1 4,7 3,6 01 0,02 0,02 0,1 6,1 1,6 7,8 1 98 

RELAÇÕES MOLECULARES 
C N ATAOUE SULFÚRICO 	(HgSO4I:I)  

5102 SiDa AltO, HORIZONTE Orgànico 
C F0203 EQJIV. 

5102 	1 FC TIO, 
LIVRI CoCO3 

_LL 

Ai 2,26 0,20 11 13,5 	10,9 3.1 	0,58 2,10 1,78 5,51 

A3 0,91 0,10 9 15,0 12,9 3,8 	0,55 1,98 1,66 5,32 

Bipi 0,57 0,08 7 16,8 14,6 4,8 0,67 1,96 1,62 4,77 

B2p1 0,04 0,07 6 21,9 19,5 7,6 0,74 1,91 1,53 4,03 

GUAMA CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	'4 EJIVA 
PASTA EXTRATO 

LENTE 
SAI1EIØ SAT. 

DE  
HORLZONTE 

/, ma,I,km Ca' MÇ K' Na 
Hco; 

CI  S0 
1/10 1/3 IS MtEADE 

[SdDIO 

 

25°C COï ATM ATM ATM 

Ai 32,5 

A3 28,8 

Slpl ci 28,2 

B2p1 <1 30,2 

Relaço textural: 1,3 	 57 



4 - GLEI POUCO HONICO 

São solos minerais hidrom6rfjcos, mal ou muito mal drena-

dos, desenvolvidos de sedimentos recentes sob a influência do lençol 

freático, caracterizados por apresentarem forte gleização, que indi-

ca a redução do ferro durante o seu desenvolvimento, evidenciada pe-

las cores neutras e/ou acinzentadas, com ou sem mosqueados, sendo 

a presença de mosqueados nestes solos decorrente da oxidação das rai 

zes e/ou da oscilação do lençol freático. 

Estes solos são pouco desenvolvidos, moderadamente profun-

dos e pouco permeáveis, com seqüência de horizontes A, Cg  ou A, AC, 
C. 
g 

São solos que possuem saturação de bases alta, sendo portan 

to, Eutrôfjcos. 

São desenvolvidos de sedimentos argilosos recentes do Ho-

loceno, sob posição de planicie aluvial, em relevo plano de vrzea e 

sob campo equatorial higrófilo de varzea. 

Dentre as principais características diferenciais para es-

ta classe de solos destacam-se: 

- Presença de um horizonte glei, caracterizado pela inten 

sa redução de ferro, com cores neutras e croma geralmente inferior a 
2. 

- Seqüência de horizontes A, C g  ou A, AC, Cg • 

- Textura siltosa e estrutura geralmente maciça e/ou pris 

mtica no horizonte C 
g 

- Valores de silte freqüentemente elevados,dada a cons-

tante sedimentação de materiais finos em suspensão na égua. 
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5 - AREIAS QUARTZOSAS 

São solos arenosos, não hidrornórficos, muito profundos, ex-

cessivamente drenados e com ausência de minerais primários facilmen-

te decomponíveis. Apresentam seqüência de horizontes A e C, com pe-

quena diferenciação entre seus subhorizontes. O relevo é plano e 

suave ondulado e seu uso agrícola é bastante restrito. Normalmente, 

são encontrados assot iados aos Latossolos Amarelos ao longo dos iga-

rapés. 

6 - SOLOS ALUVIAIS 

Esta classe de solos compreende solos minerais muito pouco 

desenvolvidos, originados de deposição recente de sedimentos, cujo 

grau de evolução do material de origem não sofre modificaçôes expres 

sivas, exceto no horizonte A. Seguem a este horizonte camadas fre-

qüentemente estratificadas IIC1, IIC2, as quais não possuem relaçGes 

pedogenéticas entre si. 

São solos profundos, cm textura variável, mal drenados,ocu 

pando morfologicamente posiçëes de diques dentro da planície fluvial. 

Esta classe de solo, dependendo cc. natureza dos sedimentos 

depositados, origina diferentes camadas de estrtificaç6es, consti-

tuídas de sedimentos arenosos, argilosos ou não, c.m caiacterísticas 

morfológicas sujeitas a modificaçôes constantes de l'cal para local. 

Apresentam textura siltosa, sem desenvolvimento de estru-

tura, exceto no horizonte A, normalmente fraca pequena e média gra-

nular e blocos subangulares. 

Mineralogicamente apresentam na sua composição argila do 

tipo 2:1, de atividade alta, sendo normalmente Eutróficos. 

Dentre as principais características diferenciais 	desta 

classe de solo destacam-se: 

- Presença de camadas estratificadas abaixo do horizonte A 
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- Ausência de estrutura nas camadas do solo. 

- Comportamento ftsico-qulmico diferenciado nas diversas 

camadas do perfil do solo; 

Na área esta classe de solos ocupa relevo plano de várzea 

sob floresta equatorial higrófila de úrea. 
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AMOSTRA EXTRA 3 

NÚMERO DE CAMPO 2 

DATA - 20.1.83. 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL Ta EUTRØFICO A moderado textura siltosa 

fase floresta equatorial higrófila de várzea relevo 

plano de várzea. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A SOOm da foz do iga-

rapé Lago Preto com o paraná do Ramos. Municipio de 

Barreirinha, AM. 2°48'S e 57022'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - AinostrascOle-

tadas em barranco de rio, sob vegetação de várzea e 

em local plano. 

LITOLOGIA 	- Aluvi6es. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Quaternário. 

CRONOLOGIA 	- Holoceno. 

MATERIAL OPIGINÂRIO - Sedimentos silto-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

aOCHÇSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial higrófila de várzea. 

USO ATUAL 	- Malva, juta, mandioca e pastagem. 

CLIMA 	- Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - Jo& Raimundo N.F. Gama e João Marcos Lima 

da Silva 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- 	O 	- 40cm, bruno-avermelhado (2,5YR 4/4), mosqueado pou 

co, médio e proerninente,bruno-forte (7,5YR 5/8); 	franco 
siltoso ;  plástico e ltgeiramente pegajoso. 

11C1  - 	40 - 70cm, bruno-acinzentado (10YR 5/2), mosqueado pouco, 

nédio a grande e proeminente, vermelho (2,5yR 4/8) e comum, 

médio a grande e proeminente, bruno-forte (7,5YR 5/8); iran 

co siltoso; plástico e pegajoso. 

IIC2 - 	70 - 120cm, bruno-acinzentado-escuro (lOn 4/2), mosquea 

do comum, médio a grande e proeminente, vermelho 	(2,5YR 
4/8) e vermelho-amarelado (SYR 4/8) ; franco siltoso. 
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ANÂLISES F(SICAS E QUíMICAS 

AMOSTRA EXTRA 3 
AMOSTRA(S) DE LAOORMORIO NQ(S) 83.0475/77 	

EMBRAPA-SNLCS 

j FRAÇãES DA COMPOSIÇÃO GRANULCI1IÊTRKJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/CITI' POROSI. 

% (DISPERSÃO COM 	NoOflj 	X5PFJI OE 

FLU. 

%SILJE CADE 

'4 PROFUNOAIX CADa CASCA- TEJ1A AREIA AR EIA SILTE ARGILA EMAGUA '/0MGILA 

SÍMBOLO Lfl EINA GA FINA REAL 
cm t-2Oa. 0PA.P 002 • °° 

0/, 	0/ 

A 0-40 O O 100 1 1 75 23 20 	13 3,26 

ilci -70 O O 100 1 1 71 27 25 7 2,63 

11C2 -120 O O 100 1 4 71 24 23 

1 

4 2,96 

_ 
p14(I25) CATIONS 	TROCXVEIS VALOR ACIDEZ 

EXTRAÍVEL 
1 V ALORT 	VALOR SATCOM 

1 	.CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMfr 

Co" 1 	Mg' 1 	No A1" 1 	H HORIZONTE 
(No 

E S,AI,H !2Q 	JQQAl' L4vEI 

M0AKCIN 1 1 1 
1 i ppm 

me  q/IOOQ  

A 5,1 3,5 4,0 1,5 0,16 0,11 5,8 3,4 1,9 11,1 52 37 

IIC1 5,3 3,5 4,3 1,7 0,10 0,12 6,2 3,3 1,7 11.2 55 35 

11C2 5,5 3.5 4,3 2,1 0,10 0,15 6,7 2,6 1,9 11,2 60 28 

U - - ATAQ U E SULFÚRO 	 ) 
- RELAÇÕES MOLECU~S -  - 

c 
SiGa ÀI203 

EaBV. ___ ___ - HORIZONTE 0ãii SiGa - 
COCO3 õr 0/, N 

Si02 A1003 	F.a03 TIOz P20, Moo 
i5 vi5iI..r 

0/ 
(Ki) (Kr) °4 % 

A 0,47 0,0 5 17,8 13,1 4,7 0,46 2,31 1,88 4,37 

IIC1 0,34 0,0 4 18,1 14.2 5,2 0,44 2,17 1,76 4,28 

11C2 0,26 O,OE 3 17,5 12,0 5,4 0,51 2,48 1,93 3,48 

SAT. ÀOJAW CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇk UMIDADE 	% EQJIVA- 
COM PASTA EXTRATC 

'!EflLI  LENTE SCDIO AT1.EO SAT. 
DE 

HORIZONTE 
mW HCO; 1/ID l/ 15 Rsl tDA 

% 0I'M Co MQ" I( No - CI - S° 
25°C CO; ATM ATM ATM 

A 1 34,6 

iicl 1 33,8 

11C2 1 - 32,2 
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IV 

LEGENDA 

A legenda de identificação contém a relaço das 	unidades 

de mapeamento identificadas e delineadas durante os trabalhos de cam 

p0. 

Na ccnpsição das associaçEes, foi considerado em primei-

ro lugar o componente mais importante da mesma, sob o ponto de vista 

de extensão, usando-se o mesmo critério para os demais componentes 

da associação. 

A - LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DOS SOLOS 

LATOSSOLO AMARELO 

LAal - Associação de LATOSSOLO AMARELO A proeminente + LATOSSOLO 

AMARELO A moderado, ambos ÁLICOS textura argilosa fase flo-

resta equatorial subperenifólia relevo plano e suave ondu-

lado. 

LAa2 - Associação de LATOSSOLO AMARELO textura argilosa fase flo-

resta equatorial subperenifólia com palmeiras + PODZÕLICO 

VERMELHO-AMARELO Tb textura média/argilosa fase floresta 

equatorial subperenifólia, ambos ALICOS A moderado relevo 

suave ondulado. 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO 

PVal - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO câmbico A moderado tex-

tura argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial sub-

perenifólia relevo plano. 

PVa2 - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO câmbico A moderado tex-

tura argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial sub-

perenifólia relevo forte ondulado. 
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PLINTOSSOLO 

PTal - PLINTOSSOLO Tb ÁLICO A moderado textura 	siltosa/argilosa 

fase floresta equatorial higrófila de várzea relevo plano 

de várzea. 

PTa2 - AssociaçO de PLINTOSSOLO textura siltosa/argilosa + poDzÓ-

LICO VERMELHO-AMARELO plintico textura mdia/argi1osa, am-

bos Tb ALICOS A moderado fase floresta equatorial subpere-

nifólia relevo plano. 

GLEI POUCO HOMICO 

HCPe - AssociaçaO de GLEI POUCO HOMICO + SOLOS ALUVIAIS Ta, ambos 

EUTRÓFICOS A moderado textura siltosa fase floresta equato-

rial higrôfila de várzea relevo plano de várzea. 

AREIAS QUARTZOSAS 

AQa - Associaçao de AREIAS QUARTZOSAS + LATOSSOLO AMARELO textura 

média, ambas flICOS A moderado fase floresta equatorial sub 

perenifólia relevo plano e suave ondulado. 

SOLOS ALUVIAIS 

Ae 	- Associaçao de SOLOS ALUVIAIS Ta EUTROFICOS fase campo equa- 

torial higrófilo de várzea e/ou floresta equatorial higró-

fila de várzea + GLEI POUCO HÚMICO fase campo equatorial hi 

grófilo de várzea, ambos EUTRÕFICOS A moderado textura sil-

tosa relevo plano de várzea. 
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B - EXTENSÃO E DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS UNIDADES DE MAPEAX4ENTO 

Stbo10 das unidades 	 Área em k.m2  

de 	mapeamento 	 (aproximada) 

LAa1 150 51,72 

LAa2 16 5,52 

PVal 17 5,86 

PVa2 10 3,45 

PTa1 4 1,38 

PTa2 46 15,86 

HGPe 8 2,76 

AQa 23 7,93 

Ae  2 0,69 

Águas internas 14 4,83 

TOTAL 	 290 	 100,00 

66 



v 

DESCRIÇÃO SUMÂRIA DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO 

LAa1 - Associaço de LATOSSOLO AMARELO A proeminente + LATOSSOLO 

AMARELO A moderado, ambos ALICOS textura argilosa fase f lo-

resta equatorial subperenifólia relevo plano e suave ondula 

do. 

Os solos componentes desta associação ocupam áreas de "ter 
ra firme". 

Extensão e percentagem - 150 km 2 , correspondendo a 51,72% 

da área mapeada. 

Proporção dos componentes - 70-30%. 

Litologia e material originário - Sedimentos do Terciário 

que distribuem-se sobre asrochas do Cretáceo, sendo dominantementede 

caráter argilo-arenoso. 

Relevo - Plano e suave ondulado. 

Clima - Segundo K8ppen 6 Ara. 

Vegetaço primária - Floresta equatorial superenifôlia. 

Uso atual - Culturas de suhsist6ncia. 

LAa2 - Associação de LATOSSOLO AMARELO textura argilosa fase f lo-

resta equatorial subperenifólia com palmeiras + PODZÓLICO 

VERMELHO-AMARELO Tb textura m&dia/argiiosa fase floresta 

equatorial subperenifólia, ambos ÁLICOS A moderado relevo 

suave ondulado. 

Os solos desta associação ocupam áreas de "terra firme". 
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Extensáo e percentagem - 16 kxn 2 , correspondendo a 5,52% da 

área mapeada. 

proporção dos componentes - 60-40%. 

Litologia e material originário - Sedimentos do Terciário, 

distribuídos sobre rochas do Cretáceo, sendo dominanternente de carA-

ter argilo-arenoso. 

Relevo - Suave ondulado. 

Clima - Segundo Kõppen é Mi. 

Vegetação primária - Floresta equatorial superenifólia com 

palmeiras. 

Uso atual - Culturas de subsistência. 

PVal - PODZÕLICO VERNELHO-A4ARELO Tb ALICO cârnbico moderado tex-

tura argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial subpc 

renifólia relevo plano. 

Extensão e percentagem - 17km 2 , correspondendo a 5,86% da 

área mapeada. 

Litologia e material originário - Sedimentos do Terciário 

distribuem-se sobre as rochas do Cretáceo, sendo dominantemente de 

caráter argilo-arenoso. 

Relevo - Plano. 

Clima - Segundo Kõppen é Am. 

vegetação primária - Floresta equatorial subperenifólia. 

Uso atual - Cultura de mandioca. 
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PVa2 - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO câmbico A moderado tex-

tura argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial sub-

perenifôlia relevo forte ondulado. 

Extensão e percentagem - lo km2 , correspondendo a 3,45% da 

área mapeada. 

Litologia e material originário .- Sedimentos do Terciário 

distribuem-se sobre as rochas do Cretáceo, sendo dominantemente de 

caráter argilo-arenoso. 

Relevo - Forte ondulado. 

Clima - Segundo Kõppen é Am. 

Vegetação primária - Floresta equatorial subperenifólia. 

Uso atual - Pastagem extensiva. 

PTal - PLINTOSSOLO Tb A moderado textura siltosa/argilosa 	fase 

floresta equatorial higrófila de várzea relevo plano de vár 

Zea. 	 - 

Estes solos encontram-se nas áreas de várzea. 

Extensão e_percenem - 4 km 2 , correspondendo a 1,38% da 

área mapeada. 

Litologia e material originário - Sedimentos do Quaterná-

rio de caráter argilo-siltoso, provenientes de depFsitos aluviais. 

Relevo - Plano de várzea. 

Clima - Segundo Kppen é Am. 

Vegetação primária - Floresta equatorial higrófila de vár-

zea. 
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Uso atual - ?Jão constatado. 

PTa2 - Associação de PLINTOSSOLO textura siltosa/argilosa + ponzÓ-

LICO VERMELHO-AMARELO plintico textura média/argilosa, ambos 

Tb ÂLICOs A moderado fase floresta equatorial subpereniíôlia 

relevo plano. 

Os solos componentes desta associação ocupam áreas de "ter 

ra firme" e de terras baixas. 

Extensão e percentagem - 46 km 2 , correspondendo a 15,86% da 

área inapeada. 

proporção dos componentes - bO-20%. 

Litologia e material originário - Sedimentos do Terciário 

que distribuem-se sobre rochas do Cretáceo, sendo dominantemente de 

caráter argilo-siltoso. 

Relevo - Plano. 

Clima - Segundo Kõppen é Aia. 

Vegetação primá?ia - Floresta equatorial subperenif6lia. 

Uso atual - Não constatado. 

HGPe - Associação de GLEI POUCO HOMICO + SOLOS ALUVIAIS Ta, ambos 

EUTRÓFICOS A moderado textura siltosa fase floresta equato-

rial higrófila de várzea relevo plano de várzea. 

São encontrados à margem direita do paraná do Ramos. 

Extensão e percentagem - 8 km 2 , correspondendo a 2,76% da 

área maneeda. 

Proporção dos componentes - 60-40%. 
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Litologia e material originário - Sedimentos do Quaterná-

rio de caráter argilo-siltoso, provenientes de depósitos aluviais. 

Relevo - Plano de várzea. 

Clima - Segundo Kõppen é Axn. 

Vegetação primária - Campo e floresta equatorial higrófila 

de várzea. 

Uso atual - Pastagem extensiva. 

AQa - Associação de AREIAS QUARTZOSAS + LATOSSOLO AMARELO textura 

média, ambos ÁLICOS A moderado fase floresta equatorial sub 

perenifólia relevo plano e suave ondulado. 

São encontrados às margens do igarapé Lago Preto. 

Extensão e percentagem -23 km', correspondendo a 7,93% da 

área mapeac3a. 

Proporção dos componentes - 80-20%. 

Litologia e material originário - Sedimentos relacionados 

ao Quaternário. 

Relevo - Plano e suave ondulado. 

Clima - Segundo Kõppen é An. 

Vegetação primária - Floresta equatorial subperenifólia. 

Uso Atual - Não constatado. 

Ae 	- Associação de SOLOS ALUVIAIS Ta EUTRÕFICOS fase campo equa- 

torial higrófilo de váyzea e/ou floresta equatorial higró-

fila de várzea + CLEI POUCO HÜMICO fase campo equatoria).' hi 

grófilo de várzea, ambos EUTRÓFICOS A moderado textura sil-

tosa relevo plano de várzea. 
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So encontrádos A margem do paranA do Ramos. 

Extenso e percentagem - 2 1cm2 , correspondendo a 0,69% 	da 

kea rnapeada. 

Proporção dos componentes - 50-50% 

Litologia e material originkio - Sedimentos do QuaterriArio, 

de caráter argilo-siltoso, provenientes de depósitos aluviais. 

Relevo - Plano de várzea. 

Clima - Segundo Kóppen & Mi. 

Vegetaço primkia - Campo equatorial higrófilo de 	vírzea 

e/ou floresta equatorial higrófila de vArzea. 

Uso atual - Pastagem extensiva. 
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PARTE 2 - AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 
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VI 

AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRÍCOLA 

De acordo com Ramalho Filho et alii (1978), um solo ideal 

apresentaria potencialidade máxima para o desenvolvimento normal das 

culturas. As diferenças observadas em relação ao solo ideal, são cori 

sideradas como limitaç6es ao uso agrícola das terras. São considera-

dos cinco fatores principais na déterminação da aptidão agrícola das 

terras: defici&xcia de fertilidade, deficiência de água, excesso de 

água, susceptibilidade à erosão e impedimentos à mecanização e utili 

zação de implementos agrícolas. 

Na avaliação da aptidão agrícola das terras são levadas em 

consideração as cofldiç8es do meio ambiente, propriedades físicas e 

químicas e as condiç6es agrícolas das terras, em relação aos graus 

de limitação relativos aos cinco fatores básicos. 

A interpretação ê feita pela interação das características 

acima mencionadas, que vão servir de base à avaliação da aptidão a-

grícola das terras. 

O mapeamento e classificação dos solos da área constituem 

base indispensável para avaliação da aptidão, sendo, portanto, de ca 

pital importância o conhecimento dos resultados das análises físicas, 

químicas e de fertilidade dos solos, como tamb&n as observaç3es rea 

lizadas no campo, relativas a relevo, declividade, erosão, pedregosi 

dade, drenagem, profuniidade efetiva e uso atual da terra. 

A - MÉTODO DE TRABALhO 

A interpretação e avaliação da aptidão agrícola das terras 

foran) realizadas em duas etapas, compreendendo trabalhos de campo e 

de escritório. 

No campo foi realizado o mapeamento e a identificação dos 

solos, descrição e coleta de amostras dos horizontes de perfis,assln 

como as observaç6es rélativas a relevo, declividade, erosão, pedrego 

sidade e as relaçGes solo-meio ambiente com as culturas. 

A outra etapa constou da obtenção das classes de aptidão a 

grícola, a partir da tabela de limitaç5es ao uso agrícola. Após a ob 

tenção destas classes de aptidão, foram realizadas a interpretação e 

avaliação da aptidão agrícola das terras dentro de seis grupos e 
três níveis de manejo. 
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Os grupos de aptidão agrícola das terras são considerados 

para cada nível de manejo, levando-se em consideração as unidades de 

solos identificadas e mapeadas na área. 

E - NíVEIS DE MANEJO 

Tendo em vista práticas agrícolas ao alcance da maioria dos 

agricultores, são considerados trâs níveis de manejo, visando diag-

nosticar o comportamento das terras em diferentes níveis tecnológicos. 

Sua indicação á feita atravás das letras A, E e C, as quais podem 

aparecer na simbologia da classificação,escritas de diferentes for-

mas, segundo as classes de aptidão que apresentam as terras, em cada 

um dos níveis adotados. 

Nível de Manejo A 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um baixo nível 

tecnológico. Praticamente não há aplicação de capital para manejo,me 

lhoramento e conservação das condições da terra e das lavouras. As 

práticas agrícolas dependem do trabalho braçal, podendo ser utiliza-

da alguma tração animal com implernentos agrícolas simples. 

Nível de Manejo E 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um nível tecno-

lógico médio. Caracteriza-se pela modesta aplicação de captEal e de 

resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das 

condiçGs das terras e das lavouras. As práticas agrícolas estão con 

dicionadas principalmente à tração animal. 

Nível de Manejo C 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um alto nível 

tecnológico. Caracteriza-se pela aplicação intensiva de capital e de 

resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das 

condições das terras e das lavouras. A motomecanização está presente 

nas diversas fases da operação agrícola. 

Os níveis E e C envolvem melhoramentos tecnológicos em di-

ferentes modalidades, contudo, não levam em conta a irrigação na ava 

liação da aptidão agrícola das terras. 

e - CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DAS TERRAS 

Os cinco fatores limitantes tomados para avaliar as condi-

ções agrícolas das terras são: 



Dei iclência de Fertilidade 

Deficiência de Água 
Excesso de Água ou Deficiência de Oxigênio 

Susceptibilidade A Erosão 
Impedimentos à Mecanização 

Na avaliaçao desses fatores são admitidos os 	seguintes 

graus de limitação: Nulo, Ligeiro, Moderado, Forte e Muito Forte. 

Graus de Limitação por Deficiência de Fertilidade 

Nulo (N) - Este grau refere-se a terras que possuem elevadas rese'-

vas de nutrientes para as plantas, sem apresentar toxidez por sais 

solúveis, sódio trocável ou outros elementos prejudiciais ao desen - 

volvimento das plantas. Praticamente não respondem á adubação e apre 

sentam ótimos rendimentos durante muitos anos (supostamente mais de 

vinte anos), mesmo sendo as culturas das mais exigentes. 

Terras pertencentes a este grau apresentam ao longo do per 

fil mais de 80% de saturação de bases, soma de bases acima de 6 

meq/lOO g de solo e são livres de alumínio extraível na camada ará-

vel. A condutividade elétrica é menor que 4 mmhos/cm a 259C. 

Ligeiro (L) - Terras com boa reserva de nutrientes para as plantas, 

sem a presença de toxidez por excesso de sais solúveis ou sódio tro-

cável, devendo apresentar saturação de bases maior que 50%, satura-

ção de alumínio menor que 30% e soma de bases trocáveis sempre acima 

de 3 meq/lOO g de TFSA (Terra Fina Seca ao Ar). A condutividade elé-

trica do extrato de saturação deve ser menor que 4 ninhos/cm a 259C 

e a saturação com sódio inferior a 6%. 

As terras com estas características têm capacidade de man- 

ter boas colheitas durante vários anos (supostamente mais de 	dez 

anos), com pequenas exigências de fertilizantes para manter o 	seu 

estado nutricional. 

Moderado (M) - Terras com limitada reserva de nutrientes para 	as 

plantas, referentes a um ou mais elementos, podendo conter sais tóxi 

cos capazes de afetar certas culturas. A condutividade elétrica pode 

situar-se entre 4 e 8 nimhos/o a 259C e a saturação com sódio entre 

6 e 15%.. 

Durante os primeiros anos de utilização agrícola,estas ter 

ras permitem bons rendimentos, verificando-se posteriormente (supos-

tamente depois de cinco anos), um rápido declínio na produtividade. 

77 



Torna-se necessária a aplicáço de fertilizantes e corretivos após 

as primeiras safras. 

Forte (E) - Terras com reservas muito limitadas de uni ou mais eemen 

tos nutrientes, podendo conter sais tóxicos em quantidades tais que 

permitem apenas o desenvolvimento de plantas com tolerância. Normal-

mente caracterizam-se pela bai,ça soma de bases trocáveis, podendo a 

condutividade elétrica estar quase sempre entre 8 e 15 mmhos/cm a 

259C e a saturaçâo com sódio acitta de 15%. 

Estas características se refletem nos baixos rendimentos 

da maioria das culturas e pastagens desde o inicio da exploração a-

grícola, devendo ser corrigida essa deficiência na fase inicial de 

sua.  utilização. 

Muito Forte (ME) - Terras mal providas de nutrientes, com 	remotas 

possibilidade de serem exploradas com quaisquer tipos de utilização 

agrícola. 

Graus de Limitação por Deficiência de Água 

Nulo (N) - Terras em que não há falta de água disponível para o de-

senvolvimento das culturas, em nenhuma época do ano. 

Terras com boa drenagem interna ou livres de estação seca, 

bem como aquelas com lençol freático elevado, típicas de várzeas, de 

vem estar incluidas nesse grau de limitação. 

A vegetação natural é normalmente de floresta perenifólia, 

campos hidrófilos e higrófilos. 

Ligeiro (L) - Terras sujeitas à ocorrência de uma pequena falta de 

água disponível durante um período de uni a três meses, limitando o 

desenvolvimento de culturas mais sensíveis, principalmente as de ci-

clo veget tivo longo. 

A vegetação norma]nente é constituída de floresta subpere-

nifólia, cerrado subperenifólio e alguns campos. 

Moderado (M) - Terras em que ocorre uma considerável deficiência de 

água disponível durante um período de três a seis meses por ano, o 

que eliminará as possibilidades de grande parte das culturas de ci-

clo longo e reduzirá significativamente as possibilidades de dois cul 

tivos de ciclo curto, anualmente. 

Não está prevista, em área com este grau de limitação, ir-

regularidade durante o período de chuvas. 
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As formaç6es vegetais que normalmente se relacionam a este 

grau de limitação são o cerrado subcaducifólio, a floresta subcaduci 

fólia, bem como a floresta caducif6lia em solos com alta capacidade 

de retenção de água disponível. 

Forte (F) - Terras nas quais ocorre uma acentuada defici&ncia 	de 

água disponível durante um longo período, normalmente de seis a oito 

meses. 

As precipitaç6es oscilam de 600 a 800 mm por ano, com irre 

gularidade em sua distribuição, predominando altas temperaturas. 

A vegetaço que ocupa as áreas destas terras é normalmente 

de floresta caducifólia, transição de floresta e cerrado para caatin 

ga e caatinga hipoxerõfila, ou seja, de caráter seco menos acentuado. 

Terras com vegetação seca menos marcante, por&rn com baixa disporxibi-

lidade de água, pertencem a este grau. 

As possibilidades de desenvolvimento de culturas de ciclo 

longo não adaptadas A falta d'água estão seriamente comprometidas e 
as de ciclo curto dependem muito d4 distribuição das chuvas na sua 

estação de ocorrância. 

Muito Forte (ME') ) Este grau corresponde a terras com uma severa de-

ficincia de Acua. 

Graus de Limitação por Excesso de Àgua 

Nulo (N) - Terras que não aresentam problemas de aeração ao sistema 

radicular da 'maioria das culturas durante todo o ano. são classifica 

das como excessivamente a bem drenadas. 

Ligeiro (L) - Terras que apresentam certa deficiAncia de aeração às 

culturas sensíveis ao excesso d'água, durante a estação chuvosa. são 

em geral moderadainente drenadas. 

Moderado (M) - Terras nas cjtais a maioria das culturas sensíveis não 

se desenvolvem satisfatoriamente, em decorrancia da deficiência de 

aeraçio durante a estação cirnvosa. São consideradas imperfeitamente 

drenadas, estando sujeitas a riscos ocationais de inundação. 

Fortd. (F) - Terras que apresentam srias defici&iicias dê aeração, só 

permitindo o desenvolvimento de culturas não adaptadas, mediante tra 

balho de drenagem artificial, envolvendo obras airda viAveis ao ní-

vel do agricultor. São consideradas, normalmente, mal e muito mal 

drenadas, estando sujeitas a inundaçGes frequentes, prejudiciais A 

maioria das 'culturas. 
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Muito Forte (MF) - Terras que apresentam praticamente as mesmas con-

dições de drenagem do grau anterior, porám os trabalhos de melhora-

mento compreendem grandes obras de engenharia a nível de projetos 

fora do alcance do agricultor, individualmente. 

Graus de Limitaç3o por Susceptibilidade à Erosào 

Nulo (N) - Terras nào susceptiveis à erosão. Gerelmente ocorrem em 
relevo plano ou quase plano, com boa permeabilidade. Quando cultiva-

das por dez a vinte anos, podem apresentar erosão ligeira, que pode 

ser controlada com práticas simples de manejo. 

Ligeiro (L) - Terras que apresentam pouca susceptibilidade 3 erosão. 

Normãlmente possuem boas propriedades físicas, variando os declives 

de 3 a 8%. Quando utilizadas com lavouras, por um período de dez a 

vinte anos, mostram,' normalmente, uma perda de 25% ou mais do hori-

zonte superficial. Práticas conservacionistas simples podem prevenir 

desse tipo de erosão. 

Moderado (4) - Terras que apresentam moderada susceptibilidade à ero 

so. Seu relevo é normalmente ondulado, com declives de 8 a 20%.Es-

ses níveis de declive podem variar para mais, quando as condições ti 

sicas forem muito favoráveis, ou para menos de 8% quando muito des-

favoráveis, como é o caso de solos com horizonte A arenoso e mudança 

textural abrupta para o horizonte B. Se utilizadas sem adoção de 

princípios conservacioniflas essas terras podem apresentar sulcos e 

voçorocas, requerendo, pois, práticas intensivas de controle à ero - 

sao. 

Forte (F) - Terras que apresentam grànde susceptibilidade à erosão. 

Ocorrem em relevo forte ondulado, com declives normalmente de 20 a 

45%, que podem ser maiores ou menores, dependendo de suas condições 

físicas. Na maioria dos casos a prevenção à erosão é difícil e dis - 

pendiosa, podendo ser antieconómica. 

Muito Forte (MF) - Terras que apresentam severa susceptibilidade à 

erosão. Não são- recomendáveis para o uso agrícola, sob pena de serem 

totalmente erodidas en poucos anos. Trata-se de terras ou paisagens 

com declives superiore.s a 45%, nas quais deve ser estabelecida uma 

cobertura vegetal que evite o seu arrasamento. 

Graus de Limitação por Impedimentos á Mecanização 

Nulo (N) - Terras que permitem, em qualquer época do ano, o emprego 

de todos os tipos de máquinas e Jnpleinentos agrícolas,ordinariamertte 
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utilizados. São geralmente de topografia plana a praticamente plana, 

com declives inferiores a 3%, não oferecendo impedimentos relevantes 

á mecanização. O rendimento do trator (número de horas de trabalho 

usadas efetivamente) é superior a 90%. 

Ligeiro (L) - Terras que permitem, durante quase todo o ano, o empre 

go da maioria das máquinas agrícolas. São quase sempre de relevo 

suave ondulado, com declives de 3 a 8%, profundas a moderadamente pro 

fundas, podendo ocorrer em áreas de felevo mais suave,apresentando, 

no entanto, outras lirnitaçôes (como textura muito arenosa ou muito 

argilosa, restrição de drenagem, pequena profundidade,pedregosidade, 

sulcos de erosão, etc.). O rendimento do trator deve estar entre 

75 e 90%. 

Moderado (M) - Terras que não permitem o enipregç de máquinas ordina 

riamente utilizadas, durante todo o ano. Estas terras apresentam re-

levo ondulado, com declividade de 8 a 20% ou topografia mais suave, 

no caso da ocorrência de outros impedimentos à mecanização (pedrego-

sidade, rochosidade, profundidade exígua, textura muito arenosa ou 

muito argilosa, argila do tipo 2:1, sulcos de erosão, drenagem imper 

feita, etc.). O rendimento do trator normalmente está entre 50 e 75%. 

Forte (1') - Terras que permitam apenas, em quase sua totalidade, 	o 

uso de implernentos de tração animal, ou máquinas especiais. Caracte-

rizam-se pelos declives acentuados (20 a 45%), em relevo forte ondu-

lado. Sulcos e voçorocas podem constituir impedimentos ao uso de má-

c-uinas, bem como pedregosidade, rochosidade, pequena profundidade,má 

drenagem, etc. O rendimento do trator á inferior a 50%. 

Muito Forte (MF) - Terras que não permitem o uso de maquinaria,sendo 

difícil atE mesmo o uso de implernentos de tração animal. Nonnal.mente 

são de topografia montanhosa, com declives superiores a 45%, impedi-

mentos muito fortes devido a pedregosidade, rochosidade, profundida-

de ou problemas de drenagem. 

Conváni enfatizar que unta determinada área, do ponto de vis 

ta de mecanização, para ser de importância agrícola, deve ter dimen-

s6es mínimas de utilização capazes de propiciar uni bom rendimento do 

trator. 

D - GRUPOS, SUSCRUPOS E CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 

A metodologia adotada reconhece grupos, subgrupos e clas-

ses de aptidão agrícola, a fim de poder ser apresentada em uni 	s& 
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mapa, a classificação de aptidão agrícola das terras, para diversos 

tipos de utilização, sob os três níveis de manejo. 

Grupos de 	Aptidão Agrícola 

Foram admitidos seis grupos de aptidão, para avaliar 	as 

condiç6es agrícolas de cada unidade de mapearnento, não só para la-

vouras, como para pastagem plantada, pastagem natural e silvicultura, 

devendo as áreas inaptas serem indicadas para a preservação da flora 

e da fauna. Em outras palavras, as te±ras consideradas inaptas para 

lavouras, no sistema que lhe serviu de base, são analisadas de acor-

do com os fatores básicos limitantes e classificadas seguric'O sua aQ 

tida0 para usos menos intensivos. 

A representação dos grupos & feita com algarismos, de 1 a 

6, segundo as possibilidades de utilização. Os grupos de aptidão 1, 

2 e 3 identificam terras cujo tipo. de utilização mais intensivo é a 

lavoura. 

O grupo de aptidão 4 é constituído de terras cm que o tipo 

de utilização mais intensivo é a pastagem plantada, enquanto que o 

grupo 5 engloba subgrupos que identificam terras, nas quais os tipos 

mais intensivos são silvicultura e/ou pastagem natural. O grupo 6 re 

fere-se a terras inaptas para qualquer um dos tipos de utilizaçãonEfl 

cionados, a não ser em casos especiais. 

Subgrupos de Aptidão Agrícola 

É o rêsultado da avaliação da classe de aptidão, relaciona 

da com o nível de manejo,.indicando o tipo de utilização da terra. 

Classes de Aptidão Agrícola 

As classes expressam a aptidão agrícola das terras 	para 

um determinado tipo de utilização, que são lavouras, pastagem planta 

da, silviultura e pastagem natural. As classes de aptidão foram de-

finidas como Boa, Regular, Restrita e Inapta. 

Classe Boa - Terras sem limitaç6es significativas para a produção 

sustentada de um determinado tipo de utilização, observando as con-

diç5es do manejo considerado. Há um mínimo de restrições, que não re 

duz a produtividade ou benefícios, expressivamente, e não aumenta 

os insumos, acima de um nível aceitável. 

Classe Regular - Terras que apresentam limitações moderadas para a 

produção sustentada de um determinado tipo de utilização, observando 
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as condiç5es do manejo considerado. As limitaç5es reduzem a produti 

vidade ou os benefícios, elevando a necessidade de insumos. Ainda 

que atrativas, essas vantagens são sensivelmente inferiores àquelas 

auferidas das terras da classe Boa. 

Classe Restrita - Terras que apresentam limitaç6es fortes para a pro 

dução sustentada de um determinado tipo de utilização, observando as 

condiç5es do manejo considerado. Essas limitaçSes reduzem a produti-

vidade ou os benefícios, ou então aumentam os insuxnos necessârios,de 

tal maneira, que os custos só seriam justificáveis marginàlmente. 

Classe Inapta - Terras que apresentam condiç6es que parecem excluir 

a produção sustentada do tipo de utilização em questão. 

As classes são representadas pelas letras A, B ou C 	que 

expressam a aptidão das terras pra lavouras e P, 5 e N que se refe - 

ren a pastagem plantada, silvicultura e pastagem natural, respectiva 

mente. Estas letras podem ser escritas em maiúsculas, mirnísculas ou 

minúsculas entre paránteses, conforme a classe de aptidão seja Boa, 

Regular ou Restrita. A classe Inapta não é representada por simbolos. 

Sua interpretação á feita pela ausáncia de letras no tipo de utiliza 

çao. 

E - VIABILIDADE DE MELHORAMENTO DAS CONDIÇÕES ACRICOLAS DAS TERRAS 

Os graus de limitação são atribuidos às terras em condi - 

ç6es naturais, e tambám após o emprego de práticas de melhoramento 

compatíveis com os nWeis de manejo B e C. Da mesma forma, na Tabela-

-Guia (Tabela 1) , estão as classes de aptidão de acordo com a viabi-

lidade ou não de melhoramento da limitação. A irrigação não está in-

cluída entre as práticas de melhoramento previstas para os níveis de 

manejo 8 e C. 

Consideram-se quatro classes de melhoramento, conforme as 

condiçGes especificadas para os níveis 8 e Cx 

Classe 1 - Melhoramento viável com práticas simples e pequeno empre 

go de capital. 

Classe 2 - Melhoramento viável com práticas intensivas e mais sof is-

ticadas e considerável aplicação de capital. Esta classe ainda é cozi 

siderada economicamente compensadora. 

classe 3 - Melhoramento viável somente com práticas de grande vulto, 
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aplicadas a projetos de larga escala, que estão normalmente além das 

possibilidades individuais dos agricultores. 

Classe 4 - Sem viabilidade técnica ou econ5mica de melhoramento. 

Melhoramento da Deficiéncia de Fertilidade 

O fator defici&ncia de fertilidade torna-se decisivo no ri1 

vel denanejo A. uma vez que o uso da terra está na dependéncia da 

fertilidade natural. Os graus de limitação atribuidos às terras são 

passíveis de melhoramento somente nos níveis de manejo B e C. 

O melhoramento da fertilidade natural de muitas terras que 

possuem condiç6es físicas, em geral propícias, é fator decisivo no 

desenvolvimento agrícola. De modo geral, a aplicação de 	fertili- 

zantes e corretivós é uma técnica pouco difundida e as quantidades 

empregadas insuficientes. 

Portanto, seu emprego deve ser incentivado, bem como ou-

tras técnicas adequadas ao aumento dá produtividade. 

Terras com alta fertilidade natural e boas propriedades fÍ 

sicas, exigem eventualmente pequenas quantidades de fertilizantes pa 

ra a manutenção da produção. A viabilidade de melhoramento pertence 

à classe 1. 

Terras com fertilidade natural baixa exigem quantidadesmai 

ores de fertilizantes e corretivos, bem como alto nível de conheci - 

mento técnico e a viabilidade de -,elhoramento pertence à classe 2. 

A titulo de exemplo de práticas empregadas para o melhora 

mento de fertilidade, nas classes 1 e 2, podem ser citadas: 

Classe 1 

adubação verde; 

incorporação de esterco; 

aplicação de tortas diversas; 

correção do solo (calagem); 

adubação com NPK; e 

rotação de culturas. 

Classe 2 

adubação com NPK + rnicronutrientes; 

adubação foliar; 

dessalinização; e 

combinação destas práticas com "mulching". 
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Melhoramento da Deficiência de Água (sem irrigação) 

Alguns fatores imitantes não são viáveis de melhoramento, 

como é o caso da deficiência de água, una vez que não está implícita 

a irrigação em nenhum dos níveis de manejo considerados.Basicamente, 

os graus de limitação expressam as diferenças de umidade predominan-

tes nas diversas situaç6es climáticas. 

No entanto, são preconizadas algumas práticas de 	manejo 

que favcrecem a umidade disponivel das terras, tais como: 

aumento da unidade mediante o uso do 'mulching", que atua 

na manutenção e melhoramento da estrutura; 

redu;ão da perda de água da chuva, através da manutenção 

da terra com cobertura morta, proveniente de restos vege-

tais, plantio em faixas ou construção de cord6es, terraços 

e covas, práticas que asseguram máxima infiltração; 

ajustamento dos cultivos á época das chuvas; e 

seleção de culturas adaptadas à falta de água. 

Melhoramento do Excesso de Água 

O excesso de água á passível de melhoramento, mediante a 

adoção de práticas compatíveis com os níveis de manejo B e C. 

Vários fatores indicam a viabilidade de minorar ou não a 

limitação pelo excesso de água, tais como, drenagem interna, condi - 

ç6es climáticas, topografia do terreno e exigência das culturas. 

flriboram nNel de manejo C (desenvolvido) estejam previs-

tas práticas conplexas de drenagem, estas requerem estudos mais pro-

fundos de enqenharia de solos e água, não abordados no presente tra-

balho. 

A çlasse de melhoramento 1 diz respeita a trabalhos sim-

ples de drenagem, a fim de remover o excesso de água prejuditial ao 

sistema radicular das culturas. A construção de valas constitui uma 

prática acessível, que apresenta bons resultados. No entanto, deve 

ser bem planejada para não causar ressecamento excessiva das terras 

e evitar a erosão em áreas mais declivosas. 

A classe de melhoramento 2 é especifica para terras que e-

xigem trabalhos intensivos de drenagem para remover o excesso de 

água. 

86 



A classe de melhoramento 3, normalmente, foge às possibili 

dades individuais dos agricultores, por tratar-se de práticas típi-

cas de grandes projetos 4e desenvolvimento integrado. 

Melhoramento da Susceptibilidade à Erosão 

A susceptibilidade à erosão usualmente tem sua ação contra 

lada atravás de práticas pertinentes aos níveis de manejo E e C, des 

de que seja mantido o processo de conservação. 

Uma área pode tornar-se permanenternente inadequada para a 

gricultura por ação da erosão, se chegar a provocar o carrearnento da 

canada superficial do solo, e sobretudo, o dissecamento do terreno.A 

conservação do solo, no seu sentido mais amplo, á essencial á manu - 

tenção da fertilida4e e da disponibilidade de água, pois, faz parte 

do conjunto de práticas necessárias à manutenção dos nutrientes e da 

umidadé. 

A classe 1 de viabilidade de melhoramento inclui 	terras 

nasquais a erosão pode ser facilmente evitada ou controlada atravás 

das sguintes práticas: 

aração mtnina (mínino preparo da terra); 

enleitamento de restos culturais, em nível; 

culturas em faixas; 

cultivos em contorno; 

rotação de culturas; e 

pastoreio controlado. 

A classe 2 de viabilidade de melhoramento inclui terrasms 

quais a erosão somente pode ser evitada ou controlada, mediante a ado 

ção de práticas intensivas, incluindo obras de engenharia, tais como: 

terraços de base larga; 

terraços de base estreita (cord3es); 

terraços com canais largos; 

terraços em nível; 

terraços em patamar; 

banquetas individuais; 

diques; 

interceptadores (obstáculos); e 

controle de voçorocas. 

Melhoramento dos Dnpedinentos à Mecanização 

o impedimento à mecanização somente é considerado relevante 
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no nível de manejo C. Os graus de limitação atribuidos as terras, 

em condiç6es naturais, têm por termo de referência o emprego de má-

quinas motorizadas, nas diversas fases da operação agrícola. 

A maior parte dos obstáculos à mecanização tem caráter per 

manente ou apresenta tão difícil remoção que se torna economicamente 

inviável o seu melhoramento. No entanto, algumas práticas, ainda que 

disendiosas, poderão ser realizadas em beneficio do rendimento das 

máquinas, como & o caso da construção de estradas, drenagem, remoção 

de pedras e sistematização do terreno. 

F - SIMBOLIZAÇÃO 

A aptidão agrícola para cada unidade de mapeamento 	foi 

classificada para cada nível de manejo e vai apresentada na Tabela 3. 

Nesta tabela os algarismos de 1 a 6 representam os grupos 

de aptidão agrícola, que identificam o tipo de utilização mais inten 

sivo permitido pelas terras: 

1 a 3 - grupos aptos para lavouras; 

4 - grupo indicado para pastagem plantada; 

5 - grupo apto para silvicultura e/ou pastagem natural; 

e 

6 - sem aptidão agrícola, indicado para preservação da 

flora e da iauna. 

As letras que acompanham os algarismos são indicativas das 

classes de aptidão, de acordo com os níveis de manejo e podem apare-

cer nos subgrupos escritas em nait5sculas, minúsculas ou minúsculas 

entre parênteses, com indicação de diferentes tipos de utilização 

(Tabela 2) 

Ao contrário das demais, a classe Inapta não é representa 

da por simbolos. Sua interpretação é feita pela ausência das letras 

no tipo de utilização considerado. 

As terras consideradas inaptas para lavouras, têm suas pos 

sibilidades analisadas para usos menos intensivos (pastagem plantada, 

silvicultura ou pastagem natural). No entanto, as terras classifica-

das como inaptas para os diversos tipos de utilização considerados, 

têm como alternativa, Serem indicadas para a preservação da flora e 

da fauna ou algum outro tipo de uso não agrícola. 
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TABELA 2 - SIMBOLOGIA CORRESPONDENTE Ás CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA 
DAS TERRAS 

Classe 

de 

Aptidão 

Agrícola 

Tipo de Utilização 

Lavouras 	 Pastagem 	Silvicultura 	Pastagem 

	

Plantada 	 Natural 

	

Nível de Manejo Nível de 	Nível de 	Nível de 
A 	E 	e 	Manejo E 	Manejo E 	Manejo A 

Boa 	A 	E 	e 	P 	 5 	 N 

Regular a 	b 	c 	p 	 s 	 n 

Restrita (a) 	(b) 	(c) 	(p) 	 (s) 	 (n) 

Inapta 	- 	- 	- 	- 	 - 	 - 

Com o objetivo de esclarecer o significado de grupo , sub-

grupo e classe de aptidão agrícola, vamos tomar o subgrupo l(a)bC,on 

de o algarismo 1 indicativo do grupo, representa a melhor classe 

de aptidão dos componentes do subgrupo una vez que as terras perten 

cem à classe de aptidão Boa no nível de Manejo C (grupo l),classe 

de aptidão Regular no nível de Manejo E (grupo 2) e classe de apti - 

dão Restrita no nível de Manejo A (grupo 3). 

Com base no mapa de Levantamento de Reconhecimento 	dos 

Solos e na avaliação das classes de aptidão agrícola, foi elaborado 

um mapa de Aptidão Agrícola das Trras. 

Convenç5es Adicionais 

Traço contínuo sob o símbolo indica haver na associação de 

solos, componentes, em menor proporção, com aptidão supe-

rior à representada. 

Traço interrompido sob o símbolo indica haver na associa-

ção de solos, componentes, em menor proporçãn, com apti - 

dão inferior à representada. 

o - AvALIAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 

A avaliação das classes de aptidão agrícola das terras e 

por conseguinte dos grupos e subgrupos, ê feita através do 	estudo 

comparativo entre os graus de limitação atribuidos às terras e 	os 

estipulados na Tabela-Guia (Tabela 1) elaborada para atender 	às 
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regiGes de clima tropical timido. 

A Tabela-Guia de Avaliação da Aptidão Agrícola, também ct-

nhecida como tabela de conversão, constitui uma orientação geral pa-

ra a classificação da aptidão agrícola das terras, em função de seus 

graus de limitação, relacionados com os níveis de manejo A, 5 e C. 

Na referida tabela, constam os graus de limitação máximos 

que as terras podem apresentar, com relação aos cinco fatores limi-

tantes, para pertencer a cada uma das categorias de classificação de 

finidas. 

A classe de aptidão agrícola das terras, de acordo com o 

diferentes níveis de manejo, é obtida em função do grau limitativo 

mais forte, referente a qualquer um dos fatores que influenciam a 

sua utilização agrícola: deficiéncia de fertilidade, deficiéncia de 

gua, excesso de água (deficiência de oxigênio), susceptibilidade 

erosão e impedimentos à mecanização. 

Nesta avaliação, visa-se diagnostidar o comportamento das 

terras para lavouras nos níveis de manejo A, 5 e C, para pastagem 

plantada e silvicultura, estando prevista uma modesta aplicação de 

fertilizantes, defensivos e corretivos, equivalente ao nível de mane 

jo B. Para a pastagem nzural, esta implícita uma utilização sem me-

lhoramentos tecnol6gicos, pondição que caracteriza o nível de manejo 

A . 

As terras consideradas viáveis de total ou parcial melhora 

mento, mediante a aplicação de fertilizantes e corretivos, ou o em-

prego de técnicas como drenagem, controle à erosão, proteção contra 

inundaç5es, remoção de pedras, etc., são classiflrr.Jas de acordo com 

as limitaçGes persistentes, tendo em vista os níveis de manejo consi 

derados. No caso do nível de manejo A, a classificação é feita de 

acordo com as condiçes naturais da terra, uma vez que este nível não 

implica em técnicas de melhoramento. 

A viabilidade de melhoramento das condiçBes agrícolas das 

terras em suas condiç6es naturais, mediante a adoção dos níveis de 

manejo 5 e C, é expressa por algarismos sublinhados que acompanham 

as letras representativas dos graus de limitação, estipulados na Ta-

bela-Guia (Tabela 1). 
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